
Leal"

horas, do día livres e .conterêncías de con-

PROGRAMA PROVISÓRIO vidados especiais; dia 24 -

Do programa provísórío, 9 hs. - comunícação e cor-

elaborado pela Comissão Di- relatórios' do 2.0 tema; 15
retora, destacamos os se- hs. - relatório. e discussão
guintes \ tópicos: dia 21 -' do 2.0 tema; 20,30 hs. - con

-8,30 hs.:_ missa na cate- rerêncías. Dia 25 - 8,30 hs,
dral metropolitana; 10,30 hs. - visita aos Hospitais de

.

_ sessão preparatória; 16 Mandaquí e do Jaçanã: 10,30
hs, - visita 'ao governador hs. - assembléia geral da
do Estado; 17 hs. _:_ coque-I FBST; 14,30 hs. - comuni
tel; 20,30 hs. - instalação cações e. eorrelatóríos do
solene. Dia 22 - 8,30 hs. -:- 3.° tema; 20,�0 hs. - relato
comunicação e correlatórícs rio e díscussão do.�3.0 tema.
do 1.0 tema oficial; 13 hs:---.- Dia 26, sábado, 9 hs. - temas

churra�o no Instituto :ri- livres .do 'V Congresso Bra-
.

nheíros: 20,30 hs. - relató- sileiro de Doenças do Tórax;
rio e discussão do 1.0 terna; seguido leitura do ·relatório

.

dia 23 - 9 hs. - visita a 'oficial; 20,30-hs. - jantar de
EDIÇÃO DE HOJE: 20 Págin as - Cr$ 2,00 _:_ FtORIANó �OLIS 13 DE JULHO pE 1958' 'Santos; 20,30 hs. - ternas l despedida dos congressistas.

--------------�------------------�---------------------------

DIRETOR: RUBENS DE�ARRUDA RAMOS � GERENTE: DOMINGOS F. D·E AQUIlrO"Prêmio Leoberlo

Atençao. �Ieiló'es

Não haver·á
.

. .

ana cronlsmo

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Flor-ianópolis, Domingo,

- .---�._-_------------�. _.--_ .. __...._-.-._--"�-
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HÕT�tl ii��Mi�rfs�mÂ r�������.�Ml
llRUU: �� InnlLDô�1 Ul� nu IlTJlI

Como-é do conhecimento! cão na Bolsa com títulos re- de e progres_so do-povo bar-
ME PJutádos, Além do rendimen- riga-verde. Estes, em resu-

público, a COMPANHIA '

mo, são os motívos que me

LHORAMENTOS DE BLU- to bruto calculado, que será

MENAU, cujo primeiro lan- de 43, 73%, baseado na ocu-
levaram a participar do em

çamento, o Grande Hotel de paçâo de 70% do hotel, aín- preelldi:rnenttO cObll_lo incorpo-:,
I

-

d di da haverá a compensação rador e que am em me con-
Blumenau, p anela o e lS- dí

..

êst AI
" I' id d -oríunda de oútros serviços duzem a urgir es e ape o

tribuido com exc USIVI a e- -

aos homens de nosso estado.,
pelo CONSÓRCIO DE DE- correlatos, quais sejam as

SENVOLVIMENTO ECONô, .garages e o pôsto de lubrifi- no sentido de que prestigiem

MICO de l!'lorianópolis, ja cação. O cálculo de rentabi- e- apoiem a iniciativa.

está tomando as últimas lidade é feito pelo preço mé

providências para- o início dio atual das diárias dos ho

da magníríca obra. Situado téís desta região, embora 0':1

no centro da cidade, onde mesmos não ofereçam as Precisa-se

atualmente funciona o Hotel condições previstas para o Em todas as cidades do
Holetz, o Grande Hotel Blu- Grande Hotel Blumenau, cu-
menau contará com 123 jo rendimento será ínegàvel- in .erior. Otima comissão

apartamentos Rara duas pes- mente superior. no ato do pedido, mostruá-
.soas, n lojas, área social com'

_ AI�.In dos ratores acima
., t ante moder - rio grátis. Capas, Blusões',

plsçl�a, res aur
-

enumerados _ conclue o sr.
. no', bar, boíte, garage para Ralph': Oross .:c,_ a iniciativa Camisas,' etc.
l.e automóveis, pôsto de la- , .

A"

d t d
�'agens, lubri�icação, etc. e e digna de apoio r e o .os ?S Somente pelo', Reembolso
lemais serviços' a�exos... ' _: .ól�r.n,en�u�nses e cat�rmen= Postal. Tradicional firma.
Como se' vê alem dos lu- ses em gel aI, porque vls,a do

,

cros oriundos" da índústrte, ...tar nossa terra e o nos�o Es-

t
,Tecidos Lasco

hoteleira côritàrãà os subs- tad? com um astabelecímen- 'Cx. Postai', 13828
, . to a altura dos reconheci-

critores com a rentabilidade dos fladrões de hospitalída- Paulo

que advém. de todos' estes ,-----'---�_... -'_--_,... ',---�
.. --'---------

�G:rrlos Hoepcke S.A, nn outros serviços, sem com-

.
.

,� putar a val01�ização imobilili-'
Fazem ano� hoje mais de 23 anos" e pessoa- _ riá que,' se é �m fato rio,

sr. Mácio Coute, alto muito relacionada.nesta Ca- Brasil, é das .maíores no cen

funcionário do Minis- "píta}, onde goza- 'de um vas-
tro de nossa cidade.

. Em palestra ôom o sr.
tério da Agricu'ltura, to �irculo de a.mizade, po,,� Ralph Gross, um dos"incar-

servindo junto ao Se- suas qualida,des mórais.e poradores cio empl'eendimen-

ViGO de Caça' e Pesca� , f"
. . ';0, a reportagem teve opor-

. ,>

_
por ser, unClOnano cumpn

-

turÍidade de ouvir a opiniâo O Póvo de FlorianópQlis, por seus representantes �

srta. Carmem Silva, \'(101' de seus deveres. dêsse industrial, um dos que
- . decreta, e eu sanciono a. lsguinte Lei:' .- "

A l' G 'f 'I' R' 1" ,

'E' t b!
'

d t' Ã) abraçou com �eutusiasmo a i A,'t. l.ó' - Fica declarada de utilidade �blica a soci�dr
sra. (1 ,ara a IS -" am em um es acano

....- -

.;,& . idéia de dotar nossa cidade; carnaval,esca "VAI .OU RACHA", com séde :oes�a �Capital.
beiro .. elemento nos""""e-1'os esport' 'I' � t de no hotel I

'

'" com, ou ro mo r
'A 2

. E tI' t'
.

d d' bl'-

sr. Djalma de Morais vos gozando de merecido Disse-nos êle: _

rt. .0 -

s.�. e1 en rara em vlgol1 na ata e sua pu' Icaçao,

_ O investimento é segn- revogadas as disposiçõe's ml1 contrário.
,

jovem limar Ma_rgal'1- conceito. ro e rendoso. Além disso, Prefeitura Municipal de Florianópolis, 22 de Maio de 1958.

Na data de hoje, que a,- r,epl'esenta -a participaçao 'OSMAR CUNHA

i ativa num plano que dará a "", Prefeito Municipal
sinala O trani;lcurso de Se:l Blumenau o máior hotel do

aniversário natalício mui": Estado ,de Santa c.atarfna e
,

, quiçá o'maior do s\ll do país.
�:!s serão as homenagtns dE;· O subscl'itor €l0I1tal'á com a

estima e apre�o "trihutadas -vantag.em-
- 'de. um tí'tulo de

", propriedade imobiliária de
pOr quantos o admiram.

'

fácil venda, pois é sabida ..

O ESTADCJ se associan-. mente f�cil qualquer transu-

1nlace VIEIRA - SANSEVERINO·
Realizou-se dia 10, quinta feira, na Capela do Colégio Catari

n�nse, o enlace matrimonial da srta. Adélia Medeiros Vieira com

o sr. Pedro Sanseverino, sendo a noiva filha do Prof. Alfredo Xa�
vier Vieira e de d. Adolina Medeiros Vieir; e o noivo' filho do

.
. �

,

Sr. Davi Sanseverino e de D. Julieta, Sanseverino, de Pôrto Alegre
Foram pa.drinhos: Prof. Xavier Vieira e Sra., Sr. Davi Sanse-

verino e Sra.; Dr. Hami lton Stoco e Sra.; Sr. Antonio Evangelista

e Sra; Prof. Narino Câmara Rosa e Sra.; Dr. José �edeiros Viei-

ra e Sra.; Dra, Maria de Ló'urdes M. Vieira e Luiz G,' M. Vie ira

Sr, Rafael Salle e Sra.: Dr. José Sanseverin� e Sra.: Prof. e Jor:
nalista João Medeiros Vieira e sra.: Sr. João Córdova e Sra.; Sr.
José Júlio da Silva e Sra.; .Dr, Francisco Medeiros Vieira e Srta.

Marilene .Evangelista; Tarcício M. Vieira, Srta. Ana Catarina San

severino, Sr. Flávio Sanseverino, D. Otília S. Sanseverino; Paulr

M. Vieil'a, Maria Aparecida M. Vieira, Antônio M .. -Vieira, Srta.
Miriam M. Vieira.

Após a cerimônia religiosa, oficiada pelo Padre Antônio Lo�.

bmann, S. J., di reter do Co légio Catarinense os noivos recepcic
naram familiares e amigos, avicnando às 16 horns

t

para Caxias do

Sul em lua de mel.
,

Aos nubentes, O ESTADO f'o rmula os melhores votos de ventu':

I '

\ .�"""-",,,,_,,,,,_-_,,-:_,;,,,,,�-:,,,�v,!,...;:,.. ...�• ...,..,.••�.....�.�..�,..::�._,-�..,.....__....-..!fJ-.."!'•••-..w..-.-......,....,._.��·
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�,

I �
COMPANHIA DE SEGUR0S ..DB�IDA "BOAVISTA" ,-

�ons- I � :r., 'I ','
_

. ';. li' A aI, • ti' �
titui \'erdadei�o acontecimentQ social �de. fim de semana, a nau- (

Jilft '"-rll,�ml � 'r�BL'1
�

,"1 � n
�

g�ra'Ção solene dos Escritórios da.·:ILitu�da.Cqm�anhia de 8e-1 > /" ndf�& .. 'I: I
1

Cil! l U �
gUl'OS "BOAVISTA" nesta Capital��da a' rua Fern.!IJldo Macha·

j � U I� ,

.

.

� � � �
:.. �

l0, �e�e��O�::doar;nício de suas ativida�e:' �!'���Ía:'óPoliS e em J CUR.SO DE TREIN�l\'i��TO INTENSIVO NUMA dR�A�D;t��\1Ü;SÔRA UM �.�
todo o Estado de Santa Catarina, inaugurou, aquela conhecida, .:, .' G�A'NpE JORNAL E UMA GRANDE AGENCIÁ 'DE PUBLH,:IDADE ,,: �
companhia a sua Agência la.-endo-o porém de maneira �f1teli- :., DA CAPITAL DA REPU'BLICA

"

':
gente e s�leile; marcando 'assim coni�� já di;sémos, un� �cont(lc'Í. ':�. P��,ss'à�em de avião e ho�pedagem, durante 7 dhis em hotel de 1.a claE:,�e' "

.,ento social de fim de semana.
,:.: POR CONTA DA, REVI�TA P. N. ::

Ao ato de instalação, que revestiu-se de um encontro co'" , �" que oÜIl:ece, t'ám_Q.éin,- quatro prêmios de Cr$ 10. 000,00. �
,famíli? florianopolit'ana e figuras expressivas no nosso mundo ofi- �. -Visando colaboraJ;' :10 'aperfeiçpamefito técnico-profissional de radi�tlis- �
cial, social e altos representantes d'o comércio e indústria, bem co-. tas, jornalistas e pllblicitái;ios, a revJsta PN institui um GRANDE CONCUR- �
mo de senhoras e senhoritas da nos�a melhor sociedade, estiveram ::, SO DE ASSINATURAS ,:�. âmbito nadion�l, para pre�iar os vencedores com �
p:'cse;1fes o sr. Governador do Estado, eHriberto Hulse, dr. Osm�r �,,:, �lma viagem de estudos e tfelnamento na Capital,da República passagem aérea .�

Cunha.. Prefeito da Capital altas repr'esentações dQs, poderes r>ú
. ('." 'de ida e volta, hospedagem em hotel dç primeira classe e·m;is Cr$ 10. OQO,oo �� b'ti:.:os .....

convidados a adnli�istração da COl,npanhia e seus fun'.�i � :: )lo a cada um.
,

''..
'

nál'ios, Além d.a atividade no ramo de Vida, "BOAVIS:rA" ainda " A oportunida,:'e é extensiva ;l 4 vencedores, todos com direito a um -es- ,

-

mantém um seguro em grupos de muito interêsse para a classe�, t-ágio na Rádio Nacional, em "O Globo" e n:a Standard Propaganda, ou McCal,n�' �
dos servidores dos civis,.' e militares, tendo nêste sentido, feito ::,

.

·Érikson, bem como o prêmio em dinheiro de Cr$ 10.000;00 a cada um;
"

, �

contrato c.om o Goyerno Estadual, e que vem redundar em benefí- ':; Para ,dar_ iguais opúrtunidades a todos os concorrentes que disputái'ào, - �
c;o _!jas f(\l1lílias dos mesmos func)onl\.Tios. .:'

.

em localidades de igualdade oe con,dições econôrl'licas foram estabelec'idas 4 ,re--.: �

A restá COlll que a Companhia quis marcar sua entrada. nas .:' giões, assim e'specificada;;: .'" '; ... ' ..

at:vi�lades de seu ramo' ).lesta Capital, d,eú a cQnhecer aos ilÍ.tere�- - :i Região A' - compreeüelendo os Estados de São Paulo' é 'Minas Gerais;
,'�'.' �

. sados:' mais uma oportunidade de entrarem em contato conl, uma" � "B - compl'ec!1Clendo os Estados de Paraná, Santa Catarina e
'

..

ol'g:mização que muito virá contribuir' para a segurança pessoal' I, Rio Gi'ande do Sul; _ .

_-

�
..

e coletivn. de seus assegurados. . "',
'

:.� C - compi'eeJ1dendo os Estados rlé Sergipe, Rahia, Espirito Santv.
D�lquela' encantadora reunião trouxemos as 'melhores impres- :. Rio de Janeiro, Goiás e Mato Grosso;

.

,

'

.

DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA
' " "/: "D d d E t d dAi'

,
. "

•

sões e aqui deixamos nossos agradecimentos pela fidalga aco',lhida ....
- �ompre('.ü el1 O os s a os 'e a_g.oas" P�rnambuc'o., Pm'a,í�

Comunico aos segurados e beneficiários' do Instituto d� que fomos alvo.
: ",' ,

, .:: .
ba, Rio Grau,de do Norte, Ceará, Piauí,: Pará e Amazonas.

de Ap�,sentadoria e Pensões dos B�ncários, <lo mudança A imprensa falada e, escrita estiveram presentes. ,:'(': VEJA COMO SÃO GR.ANDES AS SUAS OPORTUNiDADES . '�

das in stalações da Dfllegacia Reg'ional para 'o prédie sito A todos os, con,Yidados foi' servido champanh.a e uma 'n�êsa de ,!�," Você conc,orre com seus colegas de sua,própria região, em igual�lade de \
à rua Tiradentes, ·N.o 15, 2.0 e 3,0 andàr, nesta Cal1ital,' .

fr;os: '

,

"

:.Il�Ji!IL"'IIIE.1 '1 � c,ondições econômicas. '/
'

Reinaldo Wendhausen /
Você recebe, além nisso; a comissão de 20%' sôbre todas as assinahlós

"

Delegado Regio.nal A' "BQAVISTA COMPANHIA DE SEGÚROS DE VIDA", �os- i � feitas clui'ante o COncurs'l, -", '

O T T O
sos, votos de"feliz êxito em terras ,catarinenses. ,'.

Você tem assegur:\(h� uma assinatura anual de PN que começará l�go .

F R E U S B E R G BOA MUSICA HOJE - TEATRO A. DE CA"RVA;LHO - Patl'o- ,::.. �p6s� s�a in�c�'ição .ao. e,011c�rso. .

.

1 .f.,.,..
,

I

,inado pelo Instituto Brasil Estados Unidos, desta Capital e)' '.' SI voce e rad1ahs,a, Jornahsta ou puOhc.ltarlO e trabalha fora �clo Di;,"·

Clube de Música de Florianópolis ainda com a colaboração da Se- � trito Federal; si Você desejit aprimorar seus conhecimentos técnicos-profissio- �_ .�
eretaria de EducaçãQ e

.

Cultura, �e�'em�s e:nsêjo dI:! ou�ir um con- � nais; si Você ,deseja participar da _gran,de festa da Propaganda na Capital dá
- -.

cêrto do famoso "Quarteto de Cordas da Rádio Ministério aa 'Edu- " República, escreva hoje pala a .l'evista PN rua Luiz de Camões - 74 - Rio e

cação", da Capital da República. � f:-tça a sua ,ins,crição. -/ "

Será, assim, sua primeira apresentação em nosso E.ta�o, O'�.�
famoso quarteto, não somente através das ondas poderosas da Rá·

�
,

. •.
-_. -'

dio do Ministério' de Educação tem sido aplaudido �l várias Ca

pi tais do país bem como em outras nações onde sua apl'esentação

conseguiu justos aplausos com l'eferências excelelltes por parte

lda �rítica musical.
' -W;d

T;ata-se de um conjunto de professores, musicistas e compo- ,I
,sitol'cs, fOl'mando uma embaixada cultural a sel'viço da música se...: �
lecionad.a e que tanto vem contribuindo para maior expansão da I

Aos cultores da arte inusical e todos os que -s� deliciam em I'
Aos c\j!tores d arte musical e tod!)s os que �e deliciam em Io\.-;ir os encantôs e �laravilhRs selecio�ad_as 'entre as p'áginas dos ',

grandes 'compositoré'� nadonais e' estra�geiros aí se oferece uma

.

.

",
'

, .

ót:::\a oportunidade. :

INos tormentosos dias que vamos ,atr!lvessando, a música se

torna um refúgio divino para uma fuga e meditação, recreio in-

I'

ras perenes,

ANIVERSARIO� i

-- ,da

-:- jovem José de Oliveir�

F
� J

h�ara0 anos amall a·

Sr: Dr. DURVAL H.

DA SILVA

E' CO]l1 indezível alegria

que registramos na efemé-

ride (ie hoje, o aniversari,)

do nosso eminente' patricio
lár. Durval Henriques da Si,;'

va, competente agrônomo,
servindo com 'sua capacida.·
de de h'abalho na DefeRa

Sanitária Vegetal, orgão I i ..

ga-do 'ao Ministério da AgH-
,

cultura. -'

Natural ,do' Maranhão,
aqui se� rad_i'cou há '1-ários

anos, t.enQ_o . c-onqúrsAt�du
largo círêtl� ,de- amiza�és:
Exerce 'também as altaf>

,

funções de Professor' nO$
Instituto d.e Éducaeão\e Aca

.. ,'" \

demia de Cõmé,i·cjâ." onde
.

'\
tem se «estacado por Slla

vasta cultura e' qualidade dI"

professor emérito.

'As muJtas bo-�enagens d�:
que ser�- alvo, juntamos ar;

. ,
,

nossas com votos de per.e-
nes felicidades.
.

Sr. A�IR�9...dós: SA,NTOS ,

.

O sr:- Alir!o> <;Los' Santos,
exerc�nrt�o' Ílú;lçúes na'Firm�,

do as homenagens formula

os melhores votos de felici

'dades,'
-::- sr. Jos.é Oliv{;ira
-;:- sr. Alvaro Boav·entu'ra

',de Oliveira
-' viuva Maria Silva

sr. Gustavo' Neves Fi:'

lhõ

sra. Estelita Ramos

;Fernahdes .

-.srt.a. Da\.n·a da 'Costa

Va��
sra. Guilhermina Ta-.

vares
sra. Bastilha' Bosco'

Menoonza
- 'sra. M:ada Tolentino

Rodrigues
srta. Rosalda Luci Sil-

va

Sl'ta. Leda Avila
S1'. José Donário de

Oliveira
- sra. M a r i-i Isaul'u

Paim
.- sr. Rodol-fo Bosco.

Ii�STETUTO DE 14PO:';El111110RIA E-
PENSÕrS DOS 'IAr�CAI,RIOS

Diagnóstico e Tratanwnto cIag moléstias- dos olhos
Neuro-Oftalmologia e Ortóptica.
Cirurgia do gli;)bo ocular 'e Operà�õcs plásticas nns

anexos r:os olhos.
Tnlumatolog',;a ocular e Eletl'bimã Gigante.

FlorínnÓpQ.lis, TeJ.: 3153
.- P ••••

__,..,---_-------�_._._-------., _

Dr.

rr limo #'M' - rwn=zzr�

BROCAS PARA PERFURAÇÃO �
DE ROCHA EM: •

I
I
I

PEDRE.RAS; I
.' < ,I

MINER.i'ç:ÕES I
, I

OBRAS PÚBLICAS' I
'.
I

I
I

AGENTE

São

SOCI.EDADE
" �r y. A I O U

,
._ . -�

(ARNAVALESCA
RACHA"

:u j,; I N.o 3 3 7
'

"'-- ...._ Declara de utilidade pública a Sociedade Catnaya-
lesca "VAIOU RACHA".

Publicada a presente Lei da Diretoria "de Adnlinist:ração aos

vinte e 'dois dial1l do mês d.e Malo"do ano· de mil nove,c.e'ntos e CÍ11,-

quenta.-- j:l oito.
' .

bSNI;O-RTIGA
o

Diretor Admrnistração

_.

IIV * ...

SEM A\PONTA\MENTOS
,

,( N e roê u R a �:OJ )
I I
* * *\

Faço hoje um parentese na ordem .cro·nológica de_tas
"

croniquetas a respeito dos ,três homens públicos que perece-

"ram em Murici.

Necessi._to dessa interposlção para dizer o juizo, que faço

daquele deputado mineiro, democrata cristão, que fez absoluta

questão d'e divulgar que recebêra ÇOM SAT.JSFAÇAO a no

tícia da morte de Nerêu Ramos.

* * *

Nesta época de vibrações espor tivas com a conquista da

taça "Jtiies Rímet.", vejo o idiota como l?e.rsQnagem de ane

dota futebolesca.
, Conta "el cuento" que um _tipinho adamado, de andar

reboleado, reboliçado e .rebolido, de faces em carmezim arti

ficial e gorgeios abemolados na voz".conféssara; ainda sob o

)�OZO que experimentara com a vitória contra a Suécia - que

o 'seu .maior e mais dolrado sonho era ser centro-avante do

se1ecionada nacional. E a sua- ambição toda se resumia nisto:

na partida finalissima, com o Maracanã atulhado de 200.000

'braslleiros, estando nos momentos finais d'it' pll1ina, placar de

um a zero contra o Brasil, apanhar a bQla em nossa defesa,_
diblar dez adversários, chegar sozinho à frente do goleiro

adversáriQ, passar .por êle e. '.' de propósito chutar o couro

pela linha de fundo! Feito isso se.ria feliz porque ouviria

cjuzentas mi-! vozes mandá-lo à. profissão!
... *' �

Quando não só a Nação inteira, moas ainda países, .amigos,
os mais dista,",tes, prestam enterne'cidas e consagradoras ho

,111enagens à memória de Nerêu' Ramos, foi essa a impressão
que me, deixou, a origin!!lid'àde do miserável deputa
dinho mine'lro ...

* * '*

MESMO SEM PRÃTICA E SEM CAPITAL
Para: CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAIS
ÓTIMA COMISSÃO' �
MOSTRUÁRIO .GRÁTIS

VENDAS PELO FÁCIL SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL
As correspondências' deverão ser dirigidas· para:

A ,

T E ( I DOS M E H E'.R O

*

*

c()!l1p:ll'avel para. o espírito.,
O rrl'Og::'�11;a l1atu,l'almente selecion.ado, encantará ..todos.

T�1.'01l10S assim, um domingo fora 'do comum, dedieado (l

musical. Auguramos ··a2.s professores cQmponentes do Quarteto d�'

Cordas da Rádio Milfistél'io da :Educação, um grande êxito,
,

-As pessoas encontrarão suas-entradas no InRti

á' rua Felipe SChmfc1t, 2 --;-' 5ph,

Caixà Postal, 4020 - São Paulo" ,

.

A maior e a lU8;is perfeita Organização de Tecidos do País
V�enda3 pelo Reembolso Posta!.'.
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. �ão pense! Compre h,gO porque restam poucos!
-

.-Esta
') é a

-

sua chance de comprar um C L I M A X! ./
.

"

./

Climax' ref{egirador mais vendido no Brasil r
'.

,
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Rua Conselheiro Mafra, 6

I�. A DE ENDA. POP. A·�. ',�
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CLUBE 12 DE A60S10 � 24 DE JULH� - ESJ)nA�ULAR SOIRU E SHOW{OM -ASENSAÇÃO DO MOME"IO
ORQUESIRA ,SUSPIRO ,DE ESPANHA",·- ACQMP4NHADA D'A,TIPI(A/fROLAND�GAVIOLl ,E A VOZ DE PEPITA FERNANDES".

PRI,MEIRA APRESENTACÃO-
,

EM FLORIANÓPOLIS
Quarleió de cordas da Rádio
Minislér�G de ,EducaçãQ

Domingo, dia 13 de julho Êste programa é patrocí
de 1958, às 20:00 horas, no nado pelo Instituto Brasil
'l'EATRO ALVARO DE CAR· Estados .Unídos e pelo Clube

V.AL�O,. o público
I de Fio- de Música de -Florianópolis,

rlanópolís terá a oportum- em colaboracão com a 'Se
dade de pela primeira vez cretaría de Éducacão e Oul-
apreciar a um concerto ore- �ul'Q.

.

recido pelo quarteto de cO,,:-· As entradas poderão sei.'

'da.s da Rádio Ministério de conseguidas no Instituto
Educação do Rio de Janeiro, Brasil-Estados Unidos, RuJo
um dos mais aramados ql.!ar.- Felipe Schmidt, 2, sobrado,
tetos do genero em tôdo o As entradas datadas de 4-6-
Brasil, e reconhecido no j8' serão válidas para esta
mundo it)leiro. r.presentação.

( O L 'O 'e A ç Ã o
Dom rmpr êgo pãra pessoas do sexo masculino. Requls·il'o,
necess ártos : I.dade - 'entre 23 e 29 anos. Instrução -

curso aécunrlár'io.: ou superior completos ou cursando.

Inich.tiva própr ia, 'fi-rmc em cálculos, boa redação,
prút ieu em serviços gerais de escritório. Ordenado ini

cia I: Cr$. 6, OtlO;O(), Interessados queiram dirigir-se, com
carta +o- própriô punho, com todog os informes neces

'sár-ios, l THE· TEXAS COMPANY (South
.

America)
LTD � Rua

c

1 Q de·_Novernbro, 129.- Ponta' do Leal

Estreito.
-

"

€LUBE NAUTICO RlAéUllJJ
MIS�i�� 30° D1A�

A DIRETORIA DO CLUBE NÁUTICO RIACHUE- ILO CON;-::JA AS EX11AS. FAMíLIAS DO DR. JORGE ,I

LACERDA, DR. NERÊU RAMOS, DR. LEOBERTO

LEAL,. f;ôR SlpNEI NOCETTI E DA. SRA. ELSA

�CHEIDEMANTEL, AS, EXMAS, AUTORIDADES CI

VIS E MILITARES, AOS SEUS ASSOCIADOS, AOS
DEPORTISTAS E AO POVO EM GERAL, ,FARA A

MISSA DE 30.0 DIA QUE MANDA REZAR, QUlNTA
FEIRA, 17 no ·CORRENTE, AS 9 HORAS, NA CATE- '

DF..AL METRÓPOLITANA.
ANTECIPADAMENTE AGRADECE O COMPARE-

CIMENTO.
•

l'

-\

.

'U �STADO'" •� ••�DMrto .......lC...,...
_._-------- - ----- ----;-._--- .._- ._-- -_ -----------�--- ----- _._.

,
,

loeno ··Sup. d I

Vir e volte pela "Frç'ta da boa v�agem"

Para
Para

. Par9

- ---,-�- -_.

-�--_""""'-"

.JUIZO seus devidos 'e legais;', efettos\

��=�Rc:::,*�,l��j:�:t����'��t�if :!,:�:�;::.:�:�: ::':;::::: '0.,,6 :�O
'r

e o __oe
ElnTAL 'DE ·CI'Pk�i0:�. cow o ",a' S�'iI.�x;:-{n�ão, s:e�d9 ;pe.los ·�Ol1f' do Serviço �do ,-Patrimônio-. da�. - . /"

PRAZO DE WRuái (30.) DIAS, n.a�tes, ItfÍspeitâ"u�' ib�io 's��,pre União e ao doutór 4.ó Promotor : Hanncverc-e- (Por Hàns cavaln ,"Jaspis''-,que aICan,"t-
o cirurgião torna-se ope�- vir-se outra vez das suas

-..

E D '.1' T A, L.' ,. p�l'tencente ã- êle �();nfmahte;s; Público, na qualidade de repre- Georg Bendíx, Impressões çou honrarias em t�dos N, ,rador de beleza quando ·el'3. pernas. A melhor peça do

O Doutor. MANOEL
_

�A..�. '/ '--Que é n(> sentidô: d.� ie��- Jentante da Fazenda d.o Estil.1o
ja Alemanha) -'Grande es- {orneios do mundo sob 'Mag- erdireita o rabo do de resto equipamento e unica na

BOSA D,E .LA,9E;,RDA, ,-Juiz lal'izaJ' o, seu direitp; que pro- 2 do Orgão do Ministério,Públ�" , 't' "
'

,

d
.

g'n us Von Buchwald, 00 er,,- impecável cavalo de monta- 'Europa é o "pulmão- arti-
'de Díreito c da.' A.a, Vara põe a, seguinte ação; 'VI � Que "am todos querendo, contesta- .pec at iva no campo E.' ter- "

\ FeitoS da Fazenda Pública 'da depois de pl'�cessãda, e fu1gada a rem o pedido no prazo da' <lei. neio. Os_ espectadores retêm 38.0 unânimes que os eev,c; ria que o mantinha, para ficial'" de cavalo construi-

Comarca de Florianópoljs, jusbifieação na fo rma do àrtig'o Outrossim, publiquem-se 'cd tal a. respiração. Decisão final "Cracks" em parte alguma grave' desgosto da sua dona.. .,,:()_ pelo Prof. Henkel.· O�

Capital do Estado de Santa 1(,·1 e seguintes «!? Códfgp iI� com o prazo de trinta (30) dias, lio salto de obstáculos, Ape- estão em tão boas mãos me- para o lado esquerdo. A sa-

Catarinra, .na fôrmã da lei, Proces�o Civi l, 'presente .9, repre "c;tação aos interésados incer-' '. , '

.' nas trgs ou quatro obstá- dico veterinários corno em la de operações é revestida
esc.. sentante do 'Min'istêri<lc -Púb licr- .05, citação essa que deverá set

FAZ saber aos ,q�e 'o preserrte 'e ouvidas as test�munha;' ábaixo :eit:t de conformidade com o ar- culos no percurso porém, Hanover. E assim as boxes

:'<ll'ol�das, se digne y..Excia. de .igo 45'1 § 1.0 do Código de Pro-

mandar citar os confinantes�,dr -csso Civil. Custas afinal. P.R.I,

tmóvel, bem como, por e,litals (I i"!or'anópolis, 8 de- Julho dL

::0 dias, 0$ i!1terwado�.'''nce(tos 1958. (Assinado) Manoel Bal'�osa
para çunt"estâl'em 9' pedido'" no lO Lacenla, Juiz d'e Direito da

prazo da lei,.a !lJ!e�eri'te ação, e' . La Vara. E, para que chegue a:c

virtmt!! 'da flual e na' 1!'lrm'Íl do �onhecilUel1to- de 'todos mandou

al,tigo &.50 ·do Código Civil (1ei 'xped:r o prestnte ditaI que se

nti-;-;wl'o 2.437) c1evel'á ser reco- rá afixado no lugar do custumc
c,

nhocic1o e declarado o d_o1lTinio ! pub'icado na fJrma da lei.
do rcq�erente, s'ôbrl) _o' imóvel DadQ e passado nesta ci.dade de não o poup·ou. Quanto mais

acima, <Jescrito, pro�seguindo-se' ?I�rianópolis, aos· dez di�s do

I
alto porem os obstáculo's

.!!Q1110 de 'direi,to. até finei ,sentlm, ·11CS de Julho do ano de 11111 no- . que um cavalo tiver de ven-

ça, que servirá de título háh vecentos e o:to. Eu Vinicius' .' .

, cer, tanto mal.Or o �eso pl'O-
para a trallscriçãQ »,0 �.egistro Gonzaga, Escrivão, o subscrevi

de Lnóveis. Protesta-se ,por to- (Assinado) Milnoel Bal'bosa de 'prio e do cavaleiro que têm

dos os generos de prôvas, inclu- .noel·da, Juiz de Direitó da 4.a de ser aparado. A conse

,�ive depoimento do autor teste- Vara.
-

'

ll1unhas, etc. Dá-se a causa, para
�feito fiscais, Q valôr de CR$ ..

2.100,00. T.E.Q,P. -Deferimen
to. (Sôbre estampilhas estaduaiS"
no valor de q�atro cruzeiros in

clusive a respectiv� taxa de Saú

de Publica Estadual) Florianó

polis, 4 de Junho de 1958. (Assi- I R M AO S BITENCOURT
nado) Oswaldo Bulcào Viana. Rol í (AIS 8AOA'0 . JONf HQt

de estel11unhas: 1) _ Porfirio l ANTIGO OErÔSITO OAMIANI

Manoel de Jesus. 2) _ Lourenço I
COl'l'eia de Jesus. 3) - Antonio

José L�Ii�. 4) ManQel Luiz dos I Dr La'zaro Gonçal..Santjls. Todas as testemunhas •

, ves de Lima

edital de citação con: o prazo de

trinta (30) dias viúil1., _ou dê le

conhecimento 'ti�e"em -'�1,11' por
parte de JOSÉ JOXO DA -SILVA
FILHO,! lhe 'foi dirigida' a .peti-'
'ção do te'ôr seguinte: Excelen

tíssimo senhor doutor áuiz de

Direito da 4.a·Vai·a aa Comarca

da CapitaL JOSÉ JOÃO DA SIL

VA FILHO, brasiléIro, casado,
comerc!ante, res�àente e domici

Iiado à l'lHl Monsenhor, Topp, 35,
nésta Capital;-Ii.��: seu advogado,
com procur,a.9Qo anel<a, inscrito

na 'O.A, B. com escritório, à rua

Felipe Schncidt,_ 52, n!�sta cidade,
vem! coni "funqamento no. art1go
550' do Código Civil, propôr uma

ação de usucapião, expon"do e fi

nalmente requerendo a V. Excia.
o seguinte: I - Que ha �,ais de

vinte (20) anos, 'encontra-se na

posse ,do imóvel abaixo desc.rito,
adq�irido por simples transação
de Lourenço Correia de Jesus e

sua. mulher; II '_ Que o imóvel

em apreço encontra-se situado

pacho. A. Conclusão. Fpolis.,
7-6-G8. (Assinado) Manoel La

eerda, Suhindo os autos a con-
....

clusão receheram o seguinte des:
pacho: Designe o senhor Escl'i

vãQ d:a e hora para a justifica

ção, ciêntes os interessados' e o

doutor 4.° Promotor Publico.

Fpolis, 10-6-1958. (Ass) .Manoel

Lacerda. SENTENÇA. Vistos, etc.
julg'ô por sentençâ fi fu�tifica�

no lugar denominado Morro das

PCdl''aS Distrito de Ribeirão dll
,

Ilha, neste Município, e com as

s·cguintes confrontações: Frente

com a Estrada Geral ond'e mede
,

50111. fundos, medindo 41,50111;
com terras de herdeiros de 1'1111.

noel Joaquim dos Santos; de um

lado onde mede 15m. extrema
, ,

COI11 terrenos tambem dos her

d.eiros de Manoel Joaquim dos

Santos, e, finalmente, do outro I
latia onde mede 25,50111, extrel�la
com terras de Antonio :rosé

Luiz; III _ Que cQnforme ce1'-

p..,,..__�...tlJ�;--� i""óvel iaVrll.áa
�

pelo
Cal·tório Luz, 'Sf\'fi'o, de No"::

�Fooo_tª.s, desta_ Capital,.
';' nll'a l'eg-istrado sob. hipoteca

0"f,,,sujeito a qualquer outro ônus

? 'terr�no em lide; IV_"7' Que o

'cOhlparecerão independentemen
te de mandado., Em a dita peti
ção foi proferido ° seguinte des�

Está conforméA
-,

O ESC,RIVÃO
'VINICIUS GON.ZAGA

,FORRO
-_

DR. LAURO PEREIR
R1\ OLIVEIRA"

.

�, - - -('" ,-_ "':".- � .

,

Os Super, Convair da Real pousam no Santos Dumont
I ,

,.'

Pôrfo Alegre
São P'lulo '

e. Rio

50" mi!lutol
70 -minutos

-' rs.o minvtos

ADVOGADO
çiio constante de fls. e fls, em

quo foi requerente José dn Silva I Rua Saldanha Marinho; 18

F'ilho Fo.ne 31.55 �

, .,

Rua" Felipe Schmidt, 34 - Tel.: 2377"

..

nenhum deles com menos de

'2 m. Finalmente vibrante

forte: O "pulmão artificial"
permite que todos os mús-

cavalos precisam de uma

narcos., particularmente

da
.

clinica -ern geral estão
/

.

ornadas antecipadamente
por .semanas. Quase que .,ia
não se enc-ont'ram cavalo,;

de trabalho ,entre os doenteS

quadrúpedes - em contra

partida alguns que j� ga

nharam pequenas ou me0- Tores" ..Na sala dé de}:l1ons-

de azulejos brancos, a rnesa

de operação móvel para
- to

rios os lados. Do tecto pen
dem talhas. As �normes tor

quezas, serras e tesouras

nos armários dos instru'

mentos fazem crer que se

ilsteja num "gábin.ete de ho�'

culos no cavalo' à excepção
do coração, sejam parali-,
zados durante intervenções
dificeis e encarrega-se en

tretanto da função da respi
ração.

c1plauso' para o cavalo e ()

eavaleiro q.ue o conseguÍ'ram
Na manhã seguinte, porér!'.,

I

° cavalo caxea: a "doença
dos manager" dos cavalo,:;

'de torneio muito ocupado�

quência é muitas vezes uma

inflamação das / cartilagens
da rótula.

Um rápido
ente o treinador e o doco, 1"tlm telefon�ma maior com o

instituto cirúrgico da 'escola '

-M-O�l·!:�.-s-,'I-A�S -

D IA f.
-

C, E N H, O R' A rveterinária de Hanover qtie l; 1\ J J 'J
termina com a pergun ta : -l;"�' I

·

- ,
,

C' I'�Tem alguma box livrç?" .

O I Cas· ó i c a s
Hanovel' tem um box livre. S e d a n f- 0'.1o "Chronist" de Hannelort:

Weigand, várias vezes ven-

,:wÍs possam movimentar

;e assim que puderem ser-

l'am-se indisposições do- es·

�s. fDUCACIONAL
S. PAULO· CAIXA:

ómag-o e - last no least

ros");

As reg-ras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e' tônico de ação 'sedativa e de

cOOlpl'ova,das eficiêncill, no tratamento das dismehorreiall
·SU1tS consequências e perturbaçÕes da menopausa.

�
-

. ;,.' �.
"

$ 100' ,

po� MÊS
c�::lor na alta escola, está

Cirurgião - Dentista curado,_o seu lugar ficá va-'

,\visa seus clientes e amigos que
go. Um dos quarenj;a luga"

de regrpsso da Capital Federal, '

r"lls,umiu fi sua clinica odon- ,res q-ue a clínica para ca-

toló;:;ca. valos mais conhecidã ·da

ron'1l1t.óri� e Residência Rua EUl:opa tem a sua disposi
!rul.fio' Viana. 87 'ção. O treinaaor e o dono

COM MENSALIDADE TÃO ECONÔMICA
V. PODERÁ ESTiIDAR, EM SUA PROPRIA
-CASA, UMA PROFiSSÃO LUCRATIVA.

COMÉRCIO· FARMÁCIA - ORATORIA
JORNALISMO - PROFESSOR- OUTRAS

PEÇA �OlHETOS GRATlS

MOLÉSTIAS DO CORACÃO E· RINS
,

,

'

O TONICARDIUM - Carrliotônico e diurético é de reais
I

'

efeitos no tratamento das afecções cardíacas. O TONICAR_

'inUM, pela sua cuidadosa fórmula é -O remédio indicado nos

casos dOe enfraquecimento do coração, artériQ selerose, fra

queza geral, astenias, disturbios _ de pressão arterial, incha
ços, etc ...Ror s.u. n.ç_ão altamente, diurética tambem t.em indi-.
cação no trutamento do l1eulllutislllo e doenças dos Rins.

O Tonicardium Vigorisa O Coracão
,.-

'

':,

,respir�m aliviados.

Desde que o dil'ector do

Instituto Alemão o Prof.

r He�11{�1 hã 'dois anos eons8'

g'uiu eridil'eital' as f'l'actul'r.s

qlH1Si desesperadores do-
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

r

(APLA) - o feixe de luz

mais melancólico que .01:1
adivinhos de fim de ano e

,
-

os astrólogos de Natal pro-
.

jetam sôbre o anó que vem que motivo Prometeu', cul- fim d.é que o prendesse C011) ripilante da ciência, com- do, o dedo de um Inexperfen.; , tó'ba. Nove décim'os de nos.

está, inteiramente, contido pado de haver roubado ao solda autógena num penhas- preenríemos 'até que ponto. t.e, � �usceí>tibi�iade .de um I sos 'reis são parricidas, p-s

na frase: "Em.1958 não ha- Olimpo o ségrêdo do fogo co DO Cáucaso. Um -pouco v foi legítíma a cólera de Jú-- ll1dlv�duo melindroso, o creveu Voltaire exagerando

. verá guerra", e nessa ou- para entregá-lo aos homens, mais tarde, Bismark �dver- I piter e interprct.mros por amôr-própri� de um mega-> apenas, e todo o resto deri

tra: "A guerra não estalará' provocou com esta. pequena tia que as nações sãe obri- fim o sentido daquêls cas.� lómano, a crise de um exal- Vil. disso como' consequên
indiscrição a fúria de Jú- gadas com frequência vi- tigo. Afinal, os Deuses aca·

. tado com Wasserrnan posi- cia lógica. A maior parte
píter que, como todos sa- ver em 'florestas de folhas bam por ter razão, porque tivo que em lugar de ir pa-

,

dos "grandes da terra", sub
prevêm o desenv(}lvimell�o 1'11. o hospital foi para o po- metidos a um exame psi

sucess�v@ das coisas.
. I,

der,. são os elementos que' quiátrico, hão .sei .como se

O fosforo de um distraí- formam os azares ,da his-l sairtam, mas a visita mêdi-
(io. .,

r

DE PITIGRILLI

BUEN.OS AIRES

. TIO ano próximo". Em sua

forma negatiya, contem a

afirmação de que a guerra,

se não é para amanhã. será
-

paraC_ depois de amanhã.

Entramos _ na ordem de

idéias d� que a guerra ,é i.':le::
.r

vítãvel. Dizer 'que -não- ha
. verá guerra é como' S'é nó

. ....... - -. ,

.escrever o .hOl�ÓSCOpo fie' um
recem-nasctdo, o astrólogo

"

dissesse com simplic-idá'de:
,

"EEta crtança não coNàrlt
em pedaços a sua mãe",
'dando por subentendido que

cortar a mãe em pedaços
entra na ordem das coisas,

Hoje, ',quandQ se 1'ala de

guerra, não se alude às con

tendas locais entre' dois po

vos que se sentem aperta
.dos nas fronteiras, ou entro

republiquetas .f'antasmas

em, que se . matem recípro
camentej-os guardas alfan
degários, ou ond., um estu

dante esperto e -reprovado
quer dar à própria ignorân
cia um derivativo patríóti-
c o : e tampouco se ti'ata da

q:..::clª'S g,uel'ra:; o sac}"ossan- ,

tas de independêneias de

'raças amarelentas
'

oú es- "

verdeadas que, invocando a

própria Iiberdgde, fazem

jogar aos netos os saques e

as, tortura-s com que se ha

viam desafogado, esportiva- -;

menta os: avós é o� bisavós
-,

europeus de há um século.

Viva sua cara amarelenta' ..

ou esverdeada 1 Cada vaso
;";hinê� ou indochinês; cada I

leque indiano; 'cada _?usto
i

de Buda, cada 'estátua li€: IConfucio, qualquer biombo I
de Bornéu ou de Sumatra, o I

narguilé túreo, o�.perfuma
dor árabe, a espada màlaia
o movel de laca de Java, as

gemas desta ou daquela co-

'l'ôà ímperíal, que nos mos

tram com orgulho nas fa

mílias bem, são por via di

reta ou indireta "souvenirs"

sanguinolentos de um ge
neral 0\]. um sargento. tra

zidos pára casa segundo a

trar ição .milenar dos con

quistadores, dos coloniais,
dos voluntários e dos he
.rois. A guerra por antono
másia será aquela que pul
verízar o' mundo.

,

O trabalhista in g lês
Aneurin Bevan disse há al

guns dias: "É trágico que :;I.

espécie humana corra o ris
co de se destruir delibera

damente. Mas seria' cruel
mente grotesco que esta ca

lamídade fôsse provocada

por êrro".

Isto é, se a perda do con

trole de um só hom�m, de

um só piloto, de um daque
lJ!s que dirigem o lançamen ..

to, dos pl'ojetis interconti
nen t·ais, desencadeasse a

guerra.
,

Todos ,estamos sob a a

meaça d·e que um dedo im

paciente, !J,creditando fa-

2;er bem, tome a inic{ativa
de premir aquela determi':

nada_ mola 'que desencadeia
a máquina de guerra sus

pensa ílôbre o mundo po:
um fio de' aranha. Quando
o fogo servia modest�mente
para esquentar a panela de

feijão ou
.

para impelir a

locomotiva de um tr�l1zinho

loca), 1�ã9 estavamos e� :>Í"

h�"Çi'iO� de eornpreénd�,i-': por
,

�:
" -.' - �..;_

"

� .'

- -

DE
ca obrigatória para p
dirigir automóvel não
pede para gu iar o carro

Estado e o destino dos
vos.

Gu ilherma, o Conqulaf
'flor, c!epoi,s de haver subj
gado os ínzlêses, foi a

próprio ducado, na Norma
dia, fazer um Pouco de "r
laxation". Para: não perdE
o costume, litigava com

,rei da França, Filipe, sôf
bem, o confiou a seu colega secas que bastaria um fós

Vulcano, chefe 'da índústr la -I' foro para incendiar. Hoje

pesada dos Deuses, com o que vemos a evolução hor-
(Cont, na 8.a pAg.)

'

.. 1. Ó, ,:

-e-,

'r
'_

"

., .....

plane) - KIS'ONH'Oagora> Pê_lo novo
'

.

....

_

mnm �n:�:: :::.:::: ':::::::; �g�g:1 nmm :;::::::
...... "

���i:i�� ���;:;il
.

.- .....

,
- sorteio de lima' casa e um automóvel

,
.

à sua oscolha no valor
-

de

E tá em ! uas mão; a oportun'dcde de adqui
rir s uo máquina de costura em condições que
V jamais imaginou. Subscrevo hoje um Contrnto
de Re.ervo de A Feira do Lar S. A. e corr ece

a e c o n o m i s.o r $ 500,00 por mês para aqui�,
slçâo de sua rnéqulnc

, �-1r/:/
:i;iI.;&I'�l_�� "14

'mas. atBntB> I
Ao subscrever o Contrato de 'Re-

_ PELA SIMPLES DEZENA: I
-

\ l, m no
serva V. rerebe um tU,?ão gd!b �

Para ag Vanlan�1 � numerado com o qual concorre 11� todo. os me.es (de julho c'e 5'8 a 1 máqu.ina �e costure Kisonho �

que (I (lTn ,'. ": màrço de ,960) pela Loteria Fe- 'I
�IU deral ao s-eguihle:

de presente I·
I

f hfl, . -tva7 r'
PR�MIO PRINCIPAL: S6 pelo fato de fazer a reserva �e suo mó· I

tJ I r I I-- Uma cosa e um automóvel, I
_

I ' ou o que for ,�o seu de�
ql1ina V. se habilito a ganhá,lo de pres�lnt. I

'. seio, até o vàlor de 1 mi- e ainda realizar o -sonho da casa pr6prla I
\. � __ .

", '"

Ihõo de cruzeiros.. ,ou_ do outom6vel ou o que desejar possuir. I
��%J.� _'

.-�";
-

•

F,!ça hoie seu Conrr .. To de Reserva

para concorrer ainda êste' mês

Se V. mora foro de S. Paulo e não localizar nosso agen
te, remeto-nos o cupon abaixo e nós lhe indicaremos
ó endereço do no,sso representante em suo cidade:

•

•

•

- .

•

•

•

•

•

•

•

: -

•
.:

�.:_.-.-

A FEIRA DO LAR I S. A. COMERCIAL E

IMPORTADORA

A Maior Organização de Vendas cem Sorteios no País
,

Av. Gal. Olímpip da Silveira, 378 a 398 - Séde Própria - Tel. 51-9197 (.PBX) - S Pqulo
Rua Cons. Crispiniano, 344 (Ed. do Cine Marrocos) • 7.0 andar. - Tel 37·8231

F6brica: la., T, évessa da Rua Maior Palad'in'b - Vila Leopoldina - .São Paulo

Av. �io Branco,_ 14 _ �O:o_ anqar � Tel. 43-0327 _:. Rio de Janeiro

DISPOMOS DE ALGUMAS VAGAS PARA AGENTES NESTE'ESTA,pO..•.
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sem dúvida alguma o ponto
. . "Miss Manequim", sendo a

.Realizou-se na capela do alto. Uma bon ita recepção .

. .

C ' .. . . '. . vencedora Srta. MI'l'e_IlIeolég io Catarinense 5a feI-j na residência de seus pais
�

. .
•

•

.'. •
• : A Lapousse. MlI'elIle tem 18

ra, o enlace matrimonial da
"
sr. e sra, LUIZ Areas Horn

I' . ,.

.
""

..

.. . anos de Idade e e natural
srta. Eunice Horn com o .sr, fOI oferecido aos convida- 7

V��irE���V.ie�; la�Mdeno�n-sb�uns----------------------�---------�------�-�--�---------------�A beleza de Eunice, hoje destacadas do nosso mundo ./

sra, Valdir Vieira, encan- social.

comentar a festa infantil

real izada nos salões do Clu ..

be Doze de Agôsto domin

[\0 último. Bonitas bonecas

vestidas a caráter, dança
vam como gente grande.'

-(0)-
Aniversariou-se dia 9 o S1'.

CeI. Pedro Lopes Vieira. A

coluna social associando-se
ao acontecimento, cumpri· ...

menta com os melhores vo- GRANDE VARIEDADE

tos de felicitações. pe MODELOS A SUA
-(0)- I ESCOLHA

Ontem aniversariou o

"Plaza"; ambiente simpâti- �R EÇOS ESJ ECIAIS
. .

1
'

--d"
- . """"""""""""""''''''''''''''''''''''''"'''''"'''''''PAR1A R�VENDEDORES tno baile· de gala co, e egante, 011 é .reune a

.... ríóssa,. gente elegante. Hoje
na túde d[!nçante da Con··

I

o casal Valdir Espeaim Vieira quando de volta da Capela,
CASAMENTO: tou aos convidados sendo-

I

r
""_

Srta. Eunice Horn, hoje sra. Vàldir. Elipezim, Vieira:",,:, '_ "

-'CO):__
-

.

, "Na Càpela ',de São Judas... .!..
"DESFILE",:

'

.•

Marcado,par,? o próximo
dia, 9 a parada de elegân
cia "Carlos Renaux'S. A.",

�

patrocínio de "A Casa Brus-
que"; serão' e?,�bldàs o� mais

lindos te_cidos �_e variadís
simas

.

padi-ónagens, nesta

noite de elegância e cari

dade, quando srtas. da nos

.sa sociedade ·e de cidades

vizinhas estarão apresen-
,

tando modelos na nova li

nha.

,
-(0)-

"RANCHO DA ILHA": -(0)-"

'I'arleu ;de J.osé l,\ilel1Jles.�rea"
Hzar-se-á nó dia _ 19, o 'en,..

•

> ,

lace matrimonial da srta.:

Eliane Luz com G sr .. �ffeu
Lasso.

-(0)-,' � ,

CARIOCA EM' FLORIA

NóPOLIS:

Esta circulando- em nos

sos meios sociais, - sendo

bas .ante aprecfad,à sua e18 ..

.

�
, '

�

gância e graciosidade, ��

srta. Heloisa Rupp' Gonza
ga.

Bastante movimentada es-· Já estão a venda na Se-

ta'v;.1 a noite de [ia feira no, cretaria do Clube Doze, às

.reatauran
í e' "Rancho da mesas para a grandiosa

""

Ilha". O consul Inglês e solrée," abrilhantada pela
sra, Mister Car, recepcio- famosa Orquestra -Suspiro
naram um grupo de ami- de Espanha. Este aconteci-

.

gos, onde paléstravam ani- mente é mais uma iniciativa

madamente. do grêmio Esportivo do

-(0)- 'Clube Doze.
.

�

Também êste colunista -(0)-
jantou em companhia dos

mais discutidos jovens da FESTA "CAIPIRA":

cidade: João Eduardo M.o- Não poderia deixar de

ritz e Antônio Gonzaga.
Mais tarde, os mesmos jo
vens foram vistos na "Boite

Plaza", em companhia �e
George Peixoto em 'serias

rodadas de Coca-cola.

. -(0)-
Quem será a nova Rainha

do Clube ·Doze de Agosto?
Sua coroação deverá ser dia

16 próximo.
-(0)-

A do Clube

res cativou plenamente a Naval;' Sr. Emilio Comelíer

'Sociedade flortanoporitana - Segundo
.

informações o

que, ao-desejar a distinta acontecimento será de alta

família Linhares intensas repercussão - A Coluna

nCOnTGClmenTOS
Social antE(cipa ps cumpri
mentos com"'Õs melhores

votos de felicitações.
-(0)-

felicidades, não· pode dei

'xar de comentar a sua au

sência em nosso meio.

-(0)
Chamamos a atenção do

distinto público florianopo
litano e muito especialmen-

\

feitarta Plaza, que será a-I de Moslaix na Costa da Bn-

brilhantada pelo aplaudido tanha. '

.

conjunto do consagrado -(0)-
pianista Luiz Fernando Sa- Pianista suéco no Rio

bíne, teremos a escolha de � Fritz Hofer jovem e já

rio Estado. Jorge Bornhau

sen. Um grupo de pessoas de

bôa vontade e de bom gôsto,
está organizando um movi
mento em benefício da re

construção da Igrejinha da

-(0)-, ,

Contra Almirante Aloísio te o nosso "Society", as a

Línhares - Havendo sido gradáveis tardes. esportivas
transferido do Comando do que estão. acontecendo, no

5.° Distrito Naval, sediado' "Hil;lOdromo 'da Ressacada".
em nossa Capital, para o Rio que chega

famoso pianista suíço, pos
suidor de diversos prêmios

"Miss Brotinho",

-(0)- Lagôa. uma íníctatíva
bem em tempo,"Miss Manequim 1958": internacionais, chegará ao.

Em Paris foi .escolhida en- Rio' em breves días
. pela de Janeiro, deixará dentro pois dava pen-a vê-Ia lá no-(0)-

"Panair do Brasil". O fa- em breves dias o nosso meio Porto Alegre. Na IgJeja morro, a se desmanchar, ví
moso pianista, dará recl- o. .Contra Almirante Linha- de São José, realizar-se-â tima do tempo e do aban
tais no Rio e em São Paulo., res, que sempre gozou do no dia 29 do corrente o en- dono. Espero que toda a so-

-(0)- mais alto conceito, dadas lace matrimonial da Srta. ciedade contribua para o

Tambem circulou em nos- as suas qualidades expo- Maria Beatriz Soares com 1 bom êxito' dessa campanha,
sos meios na última sema- nencíaís de gentlemann. A o Aju�ante de Orde�s, .do I

e te:'ei o prazer de registrar .:

na, um dos jovem mais ricos simpatia de Madame Linha- Comando do 5.°' DIstrito aqui os nomes dos doadores.

tre um atraente grupo de

modelos francese-s, num

desfile em traje de banho,

NHE
�

·G
./

'" a cd�peã da esfi4f:tCi '

/ O . prêmiO mál,i'�O�'
'Q U B�L I O "I O �:,/,J�

,

'�,."
:çr' .''-;; rc;_�, �.,I.'<''':;',

: ',";' '\ ,.(; !'�.'�"'\-;�
.

'0
-

-�.

. -,

-
'.

-

.(,.........

Perfei,ao nos

mínimos detalhes'

\
, \ I

(J
J
,

1

I
�i-l'

II
• Quadro garantido por 20 anos.

,. Pintura permanente em várias c6.,...
• Cromagem. .

• Equipada com bôlsa de ferramen
tas, bomba, campainha, cobre-cor-

·

rente e porta-bagagem.
• Resistente, leve, elegante,
suporta 1 O veze,s seu próprio

, pêsb.
• Peças sobressalentes, Standard

.� \
A entr�ga r6plda c�e sua bicicleta

Gulllver, está garantida �e'os estoques
�""""""",,,......,.,......qu. mantemo 3 nêsse eslado.

Pr cure o r<:vJrdedor ('oWvor
mais próximo e. o"r. v"I .. ,> "�

gr nct�8 to ílidod 5 d.) P2G ,,"

mente qil�t êl� he f ... c , ,
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-ESPEJACULaR ,OFERTA DOS I'Modelar!

�;d,e enlrada

Você leva pa re eese

qualquer uma· das
magníficas·

Poltronas-Cama ,j)�AGOCom
o Saldo em suaves mensalidodet

como você desejar .

"
.

DRÁGO � SLEEP (:Poltron,,; PuUllJsIn
Reclinável) • Sem tríncos., sem ala

vancas, sem segredos ... fica na po

síção que você desejar bastando

um leve impulso do corpo. Para

sentar... repousar... !'! dormir.

.

,
r-:
_rl,�_

�,
,/ ."?::.;_�. '...!;_, t

. �

-

---- _',_

Poltrona - cama D R A-GO - N O V E L T Y
De desenho simples e moderno, para .cà�bi-·
nar com qualquer ambiente e qualquer estilo
de móveis.

Poltrona - cama DRAGO � SOLUÇÃO
Uma peça de classe, por preço popular.
Líndos-padrões, de grande efeito deco
rativo.

/

_.

I
�_gjy$Y.0' Tôdas as poltronas-cama DRAGO São equipadas a Modelar

•
com o novo dispositivo automático DRAGO-LEX,

que dá ao encôsto 11 inclinações ônerentes.
Rua Trajono, '29
FLORIANÓPOLIS

..,

f .

J
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,; , i

I', Compra-se em ;BOM ESTADO - A Modelar -

.

'Trajano 33 -

•
&::.'!l::..:"_"'i:L'<...:...:. •.r�".��_t���:r�......",= . ..;,,-._�..�--=r.=.....?'.:._-�

I "

'

cíonam. A locomotiva toni- : '-�:'�:::':'=�-C''-,:=:':'=:=:=:=:=:�:'==:=,===:::-'1' \

, I I
) 'i' I I

ba para um lado e os carros.: '! C LU 8 E R E C R E A T I VO
se amontoam uns sôbre 0311

,

<' i'lr-- J A I\J r=- I R Ooutros. Trezento,s soldados ), L.I L_ - I \ L-

que haviam escapado à
c s r n z r r o

guerra morreram no carni- \
Inho de suas casas, por cul- �

" I
pa de uma cabeça ao redor',

I
da qual havia uns quantos 'I 11.- l
galões prateados, mas den- li'
tro da qual �lãÕ havi� gran- ',i

'

L
de coisa. \ li

2'1 de março' de 1944: ')S, 11
n

leque no rosto: Como répli
ca, aT'rança 'mandou seus

navios sem estar preparada
para a guerra, e levou se

tenta anos para conquistar
aquela Argélia que - ve

jam os jornais de - ainda

não parou de lhe dar des

gostos.
11 de dezembro de 1917:

a estação' de Modane, nos

confins italo-franceses, es

Ui cheia de soldados 'que 'es':
peram, friolentos, febris,
com fome. Chegá um trem,
mas o maquinista se nega

a carregar toda' aquela gen-
t

.

h
' A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital

e, porque o camm o e aCI- .

"'d I t d
. -

(�e Caridade, esta convi anr o os paren es os irmaos
dentado e em declive, e ele

/ Ia.lecidos tragicamente no desastre do -"Convair� nas

não está confiante nos proximidades de Curitiba, ocorrido dia 16 do. mês .le .

freios. Moas chega, de repea- Junho próximo passado. � V O E P E L A
te, um oficial, que sabe tu- Trata-se da missa de 30.00 dia, sendo a do irmão dr.

J9:'ge Lacerda, dia 16, às 8 horas; do irmão benfeitor

'�
•

do. Os oficiais sabem tudo.
dr. Nerêu Ramos, dia 17, às 8 horas e do irmão dr. Leo-" z::-�'I

'

"Impossível partir" - re- berto Leal, dia 18, às mesmas horas, e todas na igreja �� r-7 .....
pete o maquinista. "Impos- do Menino Deus, junto-ao Hospital de Caridade.

----�----------�------------------��--------�------------------------------------------�--------�

'�ODfeitaria 'Iaza;'" , �omj'non, ,�ia t3, a �artir' �as 15 �uras,:'
ELEGAN-TE TARDE DANÇANTE, abrilha nladâ pel� Conjunto de SABINO. Entre, as senhoritas presentes na' ocasião será eleita MISS BRO

'- IINIfll "PLAZArr. do 'mês de lulho. - RESERVA DE MESA,S A PARTIR DO ,DIA 10� Só será permitida'i entràda de pessáas que adqui-

, \

re e diante de um apet-itivo sível não faz _parte dQ' .di';-r r:le�e:" :Q.epois dos pr-imeiros
no Cannebiere, mas que são I cionário francês, disse N�-, quilômetros, o trem exces-

,

f' I. � do v nãnm pouco menos sob as pal- poleão" - responde o o 1- s ivamen te carrega o , na')

. .
I

b
' ..

t S-meiras e -os cedros. da Ar- cial, que fizera leituras im-
I
o e�,ece ao maquirus a. ao

gélia. O 'Rei, que se chama- portantes, E dá uma ordem: 250.000 quilos de fer'ro e

va Hussein, deu-lhe' po: "Partam". O maquinista es·· 30.000 quilos de carne hu

toda resposta um golpe de tá militarizado e deve oh�-l mana, e Os freios, não fun-

(Conto da 5." pág.)
-ceu em Rouen, e engordou.
O rei de França, que tinha
uma forma de humorismu
um pouco pesado perguu
tou se êle estava "grávido".
Essa brincadeira .não foi

,
'

muito do agrado de Gu i-

Iherme, que mandou respon
der qUe apenas "terminasse
O· resguardo" iria festejar o

própria "puerpério" na Ca-

,

tedral de Notre-Dame com

dez mil lanças na função de

círios. E, na verdade, ape
nas poude montar a cavalo
marchou sôbre Paris, deva'!
tando tudo que encontro i!

no caminho. Um rasgo de

espírito que custou caro ii

platéia.
Em 30, de abril de 1827, c

consul da França na Ar

gélia, que se chamava De

\vaI, sem pensar que com os

, .ârabes convem fazer dis-

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
, -'

,FLORIANÓPOLIS �

"

convida todos os seus associados e interessados em geral
p�"cI as reuniões tocas as terças feiras às 19,30 horas
na sua nova séde no Caes F'rederlco Rollá s /n., quando
have-rá palestras e conferencias sôbre problemas e téc-

alemães' matam 335 rema-

nos entre os 14 e os 74 anos

nas- Fossas Arriea tineg em Irepresália po-r um atenta

do de Bois ou três brinca
lhões contra a coluna ale
mã na Via irasseIla.

Antigamente, os homens

justos não temiam outro
dedo que o "dedo de Deus.
Hoje, há que ter mêdo do
dedo e um imbecil.

'

nica agru-pecuária. .

Ermz Jannis - 1.0 Secretário

A Irmandade do Senhor dos Passos
manda celebrar'�issa pelos falecidos

.

no desá�tt1�o "Convair"

cursos cerimoniosos, acol

choados e cheio-s de circun

lóquios, permitiu-se algn-
mas frases ligeiras, daque-
.Ias que são apreci'adas nas

mesinhas do C;�fé de Flo-

, ....... , .-... _ .... ':

; f �' I�
� .. �·.I

•

rirem, mesas. t
• f

O' maior acontecimento cinemat��ráfico �e 1958!· /"
)1..

•
:.. ,

J o S É HOJE I
Ol/VIA deHAVlllA

MYHNA [Or Al2� IOHN FORSYJHE-
Icm1lf IiocoJn fr ulr'HFMEN10li,1i1Os1�EÍIII U

,
i kJw Mill« JJt..

,

I '

, tAMIN'HONETE "PI(K·upr�

,v

j i
t

/

PROGRAMA PARA O M1l:S DE JULHO

.,

I
menagem à Rainha do Clube Srta. Edi Morais' .,

,
, I,

i'
I

-

Dia 17 Quinta Feira - Reunião Dançante, h o- ,

Dia 24 Quinta Feira -, Reunião Dançante ofe':
,

,

recida aos componentes do ASSOCIAÇÃO

";SPORTIVA 7 DE SE-TEMBRO .

,

1
,

.NOTA: - 'Reserva de mesas pára a soirée ,,!la
,

Séde do Clube.. "

':",
r: Indispensável a apresentação da Carteí ra

Social ou J'alão do mês corrente,

HOJE , �Cines Worja' e Hitl HOJ(
A 20TH (ENTURV'· FOX APRESEN TA A-SUA FAMOSA

·SUPER PRODUÇÃO. DElUXQ, Em �C t NEM A S C O P E E T E C H N I t pt O R ,

COM 3 HORAS DE PROJECÃO:
' ,

, ,

,,',e,iJIr.;,

r;§c�

, .

!REUNINDO-O MAJOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOLLYWOOD
,

IL ana Turner-Arthur'KJlnnedy.:T.erryMoore
,

Lh)yd_N_ola� '{Hope L ange -_ Lee Philips',
Apresentação' da 'nova senSaCiDnal�eslrêl.a:�Diane,Varsi
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. Firgairnenle na Téla a Discul,ida Novela npEYTON PLACE", de GRACE METALlUS! ... BOATOS AR-
RASADORES fNVOLVERAM 'UMA -PEQUENA CIDADE AMERtCA"NA NUM TORVELINHO DE'
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'� I, sorriso no! ��bios e ternura no coracão!
��o� " ::APlUS ÀS ARMAS�'. Technlcolor_ ICine!1}ascQpe TARDE DE_MAISPARAESQUECER TecbnicolPr

.

bck Hudsoil �Jej1n�fef Jones - Vitiori@ de Ska I
"

GiUY -Gra�nl- Deborah Keer - Richard Denn�ng
·:5' ER ./' P,�ObUÇÃO" DE lUXO -, 3 HORAS DE' PROJE(AO I

-

SUPER PRODUÇÃO DE LUXO.
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PRÓ X I M ,,'A � SEM'A
.

N A
A mais 'aplaudida realizaçãJJ.do

Cinema Na,donal:
nABSOLUTAMENTE CERTO"

ANSElM,O DUARTE :_ DERCY
'-

'

.GONtCAlVES-e ODtTE LARA "

•
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B R, E V I -S SIM O

A �olta 'triunfal do org-ulho do
Cimena Americano:,
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CLARK GABlE ,_.VIVIAN' LEIGH '
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_' lESlIE HAYWARD
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"0 MAIS ANTIGO DIA'Rle DE SANTA CATARINA"
,-------

Florianópolis, Domingo, 13 de Julho dé. 1958

A- C O D t e � e �u,...simColecionaiü e traduzido Um drama incomum se de- amor passa pelo estomago.

, ,

Direcão de: MltTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
HABEAS CORPUS n.o 2.830 DA e II.

�

10, trata,-se de matéria de pro�a 1 Bel�sário Gost�.. r< •

,COMARCA DE RIO DO SUL - Ambos os argumentos são

irre_j
a ser examinada no re:urso pro- J�se do Pattoeínio uall?ttl, ven-

RELATOR: DES. FERREIRA levantes. ' prio, qual o de apelação, recur- cido :

BASTOS A citação por edital se proce- so ali�s"já manifestado fls. 37 Concedida a oI'dem, para anu-'

-; Denega-se a ordem. deu porque o oficial de justiça e seguintes dos autos originais, lar o processo, desde a citação,
- Posto que, por equívoco, o ce r tif'icou não ter encontrado o que deverão ser, com urgência, inclüsive. E julguei nesse sen-

ed.tal de eitação faça referência rcusado tendo sido, informado desapensados e devolvidos à co- tido, por entender que a citação
a crime diverso do capitulado na 'iaver � mesmo abandonado a marca d Rio do Sul. edital era, nula porQile, eh' face

denúncia contudo é irrelevante família, desaparecendo do local Florianópolis, 24 de maio de dos têrmos da certidão, de fls.

essa irr�gularidade de \vêz que; de' sua residência, ignorando-se 1958. "15 tr. dos autos apensados não

em seguida, está descrito _o fato ) seu paradeiro. era possível dar-se o paciente

que deu lugar à iniciativa do Mi- Quanto ao equívoco apontado, Osmundo Nóbrega - Presidente como não encontrado,

efetivamente o edital faz, men- Ferreira Bastos - Relator Adão Bernardes.

ção ao crime previsto no art. Rercílio Medeiros. Vitor Lima.

AI P d Hercílio Medevos,128, § 1.0, incisos I e II do, CÓ- ves
.

e rosa.

'ligo Penal, mas em segujda es- Arno Hoeschl,

nistér:o Pübltco..

Um imigrante italiano,
residente em' Piltsfield nos

- A falta de defesa e condena

ção do acusado sem ouvida de

nenhuma testemunha, matéria de

prova, é de ser melhor examina

da no recurso próprio, no case)

o de apelação.
- Vóto vencido.

Visto� relatados e discu-
,

tidos êstes autos de ha-

beas-corpus n. 2.830, da

marca de Rio do Sul, im

petrante Dr. Erasmo Ro

drigues e paciente Manoel

Alves Pedrosa.

Estive presenteMaurillo Coimbra.

Ivo Guilhon .

clarece "por haver o 5itando, no

.lia 7 de outubro de 1955 agre

d.rlo e ferido a Pedro de tal, no
lugar Canta Galo, desta cidade"

fls. 77).
O �dital foi devidamente afi-

,,;do no'lugar do costume, e

porque o réu não atendeu ao

chamamento foi-fhe nomeado de-
,

f'eusor que' não arguiu, em tempo

Costa.

senvolveu em. um circo tur

co, O tigre "India" conse

guiu fugir da jau-la e ata

cou um dos cavaloã do cir

co. Êste se defendeu como

poude mas, ángustiado co-
,

meçou a r�linchar. Outros

de 'revistas estrangeiras por

Walter Lange.
NO 66 i

Schmidt, também conheci- oportuno, a pretensa irregulari
do por Manoel 'Antõnió' Jade.

Sehm itz ;

A C O R D A M, em Câmaras

Reunidas do Tribunal de Justiça.

Diz-se, por outro lado, que o

Tu;z sumar+ante s iquer deu o

despacho de recebimento da de-

por maioria de votos e consoan " .incia
,

o que equivale a inexis-

te OPÚlOU, verbalmen,te, '0 Exmo. tir denúncia,

SI'. Dr. 1.0 Sub-Procurador Geral
I

Isso é uma inverdade, pois a

do Estado conhecer do pedido e fls. 2 dos autos originais' encon-
,- I

(l�negá-lo, pagas as custas na

I
'tra-se esse despacho, e ,mesmo

forma da lei. que não' constasse, por inadver

Assim decidem, visto que de-, :unda, os atos posterior� prà
nenhuma consistência jurídica os ;' cados pela auterdade judiciá-,
invocados fundamentos. I ra no sentido dio 'prosseguimen�
Alega-se que o processo é. nulo, lo do proêe�so, estavam á de

,eis que irregularmente citado o monstrar, de forma cabal, a sua

pociente,. que o fora por edital, anuência àquela peça.

para ser interrogado e se ver Os demais argumentos consis

processar e ainda que no mesmo I tem' em que' não houve defesa a
,

, ,

por equivoco, havia referência, favor do acusado," e -qüe contra

,ao art. 128 do código Penal, I êste foi proferida sentença con

quarido o crime atribuido ao pa- I
denatória sem ser, na instrução,

ciente está capitulado, na denún- Quvida nenhuma testemunha.
cia no art. 129 § 1.0 incisos I

1
Embóra isso 'não haja ocorri-

, "-'

Estados. Unidos, de nome

Luigi Corradini, casou há cavalos socorreram e, cer....

pouco com uma moça que cando féra, começaram a

afirmou ser solteira. :tVIas, ataca-la à coices. Se o pes

voltando para casa, alguns soal do circo não tivesse

dias depois do casamento, lá acudido, teriam liquidado
encontróu .. : seis crianças, o tigre,
com a idade ele 3 a 14 anos,

I
,.

Raph Butlerfilhos de 'sua: esposa, de um

a-l1terior casamento dela! O

seu requerimento de divór

cio foi imediatam:ente acei-

. to.

de Boston

:foi condenado a 6 semanas

de prisão, porque obrigou a

sua namorada a ingulir al

gumas ,cartas de amor. Na

tUl:almente pensou que o

- -----.,,---------

.-

i", é:

SNNgR',
..

I

"'d'\
..

....�
'-C" \Não -possue ,oder,es' m�gicos

_Jurabilidade, resistência. brilho '-e re-ndi-

.. , mas, pi!)ta tudo.
do gradil de entrada

;, até a porta d0S fundos'.

':��;{, \"��Y'��;�;;,:::�,,�-

a e •

menIr> são qualida<:!es dóbraelas no

, , .
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:)s técni'cos em pintura vão lhe inJnrrnar

qut.' o Esm�ltf:' Fxtra Renner lht;, (lfc
rece tudo () qlll- ;,� 'Jlplll"res -\in�<1s ofel et'em
l' ... maiS"" algtttllil cOIsa'

Hesí)lv�, t'.·d(.j� 0:- )lI' ,hll'ma� de pintura com o

F.SJnil.lte Extrn HnHH:�r - fi linCe paI a

:Iltl l·
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Ai�UNClq�
EM

JORNAIS
-

'�VISTAS
�ISSORAS

<:OlOCAlftOS EM QUAL·
':tUEI CtDADI DO llASIL

Convencão da U.D.N. Catarinen
1

A fim de escolher e 'indicar seus candidatos ao

do, ú. Câmara Federal e à Assembléia Legislativa - co
esclarece o edital convocatório - reune-se hoje e ama
nesta Capital, a Convenção Regional da União Democ
tica �acional no Estado.

Amanhà, às 20 horas, na sede partidária o órgãoximo !'0 Partido encerrará soltnemente seu� tl'abalh

REP. A.S.LARA.
lUA u\v.oo•. DANTAS �. 5,· IIND.

110 DE JANEIRO· D. f, '�

Os BARBEIROS terêo o seu SINblCA
Pod�mos adiantar aos nos-,

dêsse sindicato partiu'sQ§. leltore� que os barbe�ros que se sabe, do radialista'
.f.e cab�l�relr01! de�tad' catPltdal Cabral Teive, nosso corormarao o. seu sm lca, o e da Rádio Guarujá contcla.sse, reuI�ll:do os-profIssl?- já com a adesão

'

dosnais do Of�CIO numa SO.ClC- cipais barbeiros da ciciadade perfeItamente legalíza- A primeira reunião pda.
. .. . p�ratória será realizada

, -4-A lmcl�:ava_ da criação dIa da próxima semana,

V E NO E-S E
-- ,_.I

L- •

\ ende-se por motivo de mudança, uma casa deterial, com 8 peças, todo conforto. _

lT)V8S casas 'de madeira, ftIn dos para ,o mar.Uma sala de jantar, um quarto de casal, umadois fogões, 1 elétrico e 1 a gás.
Ve r e tratar a rua Vicente de Carvalho 67São ;r csé. I

Vende-se
2 Poltronas "Dragc,"
1 Geladeira "Springer"
i Cama-armario e guarda-roupa para c�'iança1 Ampliador "Krokos" novo
1 Esquadro marginador
2 M�quinas fotograficas "Zeiss" e Kodack".Ver e tratar a Rua CeI. Mello e Alvim, 13.c a ra do Espanha".

Precisa-se de moças ou rapazes

ativos para preencher quadro de

l vendedores. ótim�s possibilida
des der remuneraçao.

Ternos também vaga 'no escritório
'I

Miltton
'

i
para moça.

Afim de proteger as suas

galinhas contra os cons

tan�es ataques de raposas,
os habitantes da cidade
francêsa (:e Arinthod re

solveram colocar no pescoço
das suas aves uma correate

com uma campainha,

Conforme c,álculos' feitos_r--

pelas autoridades estatísti-
cas de Nova York, um ame

ric�no gasta, ,em média,' um
ano e 5 mêses de sua vida,
na limpeza, consêrto e cui

daros com o seu automovel;

d�is mêses para sua bar

ba; sete mêses para tele

fonar; dois mêses para aju-
-aã1'"a esposa na lavação da

lo'lIç'a e 12 mêses ... com a

,bebida.

CURSO PREPARATÓRIO PROF.'
.

HENRIQUE·_FONTES
AY,IS·Ó

<
• _o Curso; Pre�aratório Professoi Henrique

aVl�g que esta aceItando alunos pwqt o curso de prepá<-:i
ra�a,'� ele candi atos às Faculdades de Medicina, Far
macia e Odontologia, que funcionará no "Colégio Cata
nens e" com aulas todas as noites no horário das 2022 -horas.

Duração do curso: 25-7-58 a' 31-1-59
í:lformações no local de inscrição: SE'DE darbs 10 às 11 e rias 14 às 15 horas.
ENDEREÇO: "Rua Alvaro de Carvalho
PROFESSORES:_ Dr. Rolando Salum

Nazareno Amin
Maurí-lio L. Silva
Alfredo Unger

'_ J,)' .r.' X,iríp9, B, Scheid
. .{t, .��: ,;; ,/:�" ". Carlos. A·Ibel'to B.
... .

� .;;;.' ...
Rálph Pooden

��:=!;':I:;:�::;:�:!'" :: �'UPMllB�IDEN&üU�NGlJ rlJ
•

. , , -, . -:. '�elil�ê�s� uma, eom �odo o_eonfôrt.� sal�, espaçosa,Você sabia, caIO leitor, :quarl �s, co�mha, banheIro socia.l;�chuveirõ eletrico
que o relógio da torre da\ duas _peças para quarto erp.prega�la' e deposito

'

catedral de Dijoh (França)' -a�_bop.8ado, galinheiro, tudo' de ma'teria!. Oferta de
li I d d- 1383' "lao.� Entrada de 250 mil restante em 50a co oca o .no ano, e· ,? -

. pL. .
.

,

..açaQ. '1 ala do Bom Abl'lgo�, Não perca
c;ade; ,Tratar na Livraria A1ilas.

��PO�TK .

���BE TREZE DE
E��fal de.Convocaç"

_

I e,lO presente edItal, convoco os senhores associ
d? '{;��be para um� Assembl�ia G.era) a l'ealizar-se
dIa �? co corrente, às 20 horas, na sede da Associa

dd?S I arcedores do FlameJ}.go, com a seguinte ordem
la:

a) eleição da nova Diretoria'
b) assuntos diversos.

'

Florianópolis, 9 de julho d� 1958
João Andrade da SiJlva

Presidente
.

-

litro de cerveja

A G R ,A' D �' c- I M
I

E N T -O
1-rnaldo Hermogenes da' Silva e' familia profundamenté c

ternad-os pela perda de seu saudoso p.ai JOSÉ HERMOGENER
SILVA, vem de publico agradecer aÇls aballsados clinicos' Drs.
nando Oliveira Dr. Murilo, Dr. Percy Borba, Dr. I�an. Dr. Ira
Dr. Mario Wendhausen, Dr. Ney M'und, Dr Constantino, Dr. Da
to, Dr. Evaldo Schaefer, Dr. Rom eu pelos ongentes esfQrços
empregaram no tratamento dó mesmo não medindo sacrificio

b d � ,
que em emonstra o espanto de .solaried'ade'humana de que
recebidos os referidQs médicos. ')

A todos seus eternos agradecimentos
Florianópolis, 10 de julho de 1958,

.

ainda funciona com regula
�'ídade, dando pontualmente
as horas. E' o relógio mais.,
antigo do mundo.

Que. o monarca mais ri

co em :'filhos" ,foi Maulai
lmail d� Marrocos, faleci
do �� 19�7.
Tinhã êle nada menos de

888 filbos, com os quais ti

nha sido p'resenteado pelas
.mas centenas de esposas?,
Que um homem 'possui-

, . ,

dor de -3.Ta vista boa, pode
envergar a luz de uma ve

Ia a umá distância de 10

klms? '

Que as, unhas dos pés e

,das mãos 'crescem 1 mm. em

cada dez dias e que uma'

pessoa, até a idaele de 50

anos, ,corta - 36 -metros das

suas unhas?,

Que o idioma havaiano só
tem doze letras?

P A 'R T I ( I P A , Ã O
CESAR BASTOS GOMES

E ,

MARIA HELENÀ RAMOS GOMES
Participam aos parentes e pessôas de suas rela

a nascimento de stIa, filha ELEONORA, ocorrido
do IrP&. em çurso, às 1�,30 horas, na Casa de Sa"
Mátelp.idacle S�o'Sebà.s�
&_--------_.,---

•

(.

,

\
11
;
(

não existem palavras inju
riosas ?'

Que na cidade' de Nova
York residem .tantos italia
nos como em Roma? Mais

alamães do que em Ham

burgo? e mais irlandêses do

que na Irlandia?

Que 'um arenqu� põe 300
mil ovos por ano? um pei
xe-rei 3' milhões? uma 'Sô

lha, especie de linguado, 7
milhões e o bacalhau até 45
milhões? .

QÚtl. uma

Que no idioma japonês

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Percam •
•

"

•

IX
Hoje, pe�o Ca.peonaló da Cidade. Local: Campo da Rua 90caiuva

���.���.�jo���O�,�á�.lideranç� dol�rta��-��e�
Na tar,de. de ,�oje, no ve-

I
si tõda a �ten<}ão da �rôili- conseguir avitória. O't�'ico-I se' manter lírler;-Se bem que pois s\ã� dois cl:l�es _de igual oportunidades. Portanto, caiuva' para incentivar os

o Estádio Dr. Adolfo' ca esportiva, angariando, 101' .do continente, �u'e eml. ,"- categoria, que rrao Jogar de maus amigos, não é de se atl�ta� e,' o que é mais im-

nder", estarão lutando I �ss.jm, prestígio, considerá-
- tenha que lutar com tôdas igual pa-ta igUaÍ, sorrindo a perder -a partida de hoje.

ra,
se manter na ponta

da'--I
velo O Avaí estará, na, tarde tempos idos era fôrça má-I as suas fôrças, a pretensão viória àquele -que souber portante,_sóerg:uer.o nosso

bela as valorosas equipes de hoje se empenhando a xíma, pretende, como o Avaí, I
do Atlético é justa e cabível, aproveitar as chances, as Todos ao Estádio da rua B�-' futebol.

Avaí e do Atlético. Se _ fundo para se conservar na

Iro illtel:êsse não houves! Iiderança e assim fazendo,

,
bastaria que a liderança I estará dado continuidade a

tivesse em jôgo para que I uma tradição desportiva das

aficcionados do fuiebo!! mais gloriosas e invejáveis.
istissem em massa a pele I Esttt - bem _preparado: o es- .ia

. O público esportivo' sa- I
quadrão azurra, com todos e

e, que ser lí"der de' um cer-I, 'os seus elementos .:bem =
1e empolga, envaidece- e

I
orientados e conhecedores L_.....e:::�:.;,....:�_..:�����...

clube que se planta na, de suas posições, dispostos
nta da tabela chama para! a envolverem o Atlético e

.-

\.

. FUTEIDL·TENIS
V
a"'

.

...
c.

, I

�
.

IASOUEYEIDL . VI LA

,GRÊMIOrEESPxOARTCiVO-O GUARUJA' X

f' t � I d' S' 1
I'INICIADO O CAMPEONATO DE TEMiS! I i�fq��P �n'�' I�S1f �l

.

"

','
-

,

' . - . ,FORTALEZA; a tão. 'de-I onde chegaram depois de· '-ii�iPilliHl- UH li l�IU

P
.

d f domi I' 20 P "U e o e a ao canta'da capital cearense rápida-e magnifica viagem i 1'_�aq�s de aSl.n�, e bronquite ar'

rossegum O com suas a- OUvl'O ommgo, (Ia • or- ,

I
w; •

: rumam sua saud� e enfraquecem o

Ivldades futebolísticas, o tanto, domingo pela manhã,
/

" ., '_
-

desde hontem está sendo Santa -Catarina está re- I �!�r:0'a9M����s,�-t'r�C:;;f!'r�z:�g�da�
, 1 d ". t d dI' I respiração e garantindo um sono

rêmio Esp. GauraIÍí es- no gramado do Colégio C,a-
- pa co as aispu as o cam-

P,
resenta a pe, Os seguintes

I' tranquilo
desde O

PrimeirO,
tlla,

I R· lti I CI b 'D d A P' t b '1
- '. I, Compre Mendaco ainda hoje, Noss.

rá enfrentando na manhã tarinen�e, o_s pu�ilos �e Ca-'
euruu-se na u ima se- uoe í, oze � gosto e os- pcona o rasi erro infanto- .tenistas : >amnU" é • sua maíoe pro+"t:A�

'hoje, a representação da bral,TelVe estara'ü mais-uma I
mana os mentores ',da Fe- I 'ta] 'I'elegraf'ico. ' ,juvenil de tenis. '� !

- ,

JUVENIS - Paulo Fer- --�---_;,-",.-

-aco, no gramado dQ/.Co- vez preliando desta feita, deraçãó Catarinensed., Fu-
.

O c-ampeonato será dispu-
' Santa Catarina está re- reira Lima, Rodolfo, Bosco

. TELHAS. _TIJOLOS-
ézio �atarinense em prélio contra o pode�oso e respei-' I tebol de Salão, pára discuti- tado entre-as duas equipes, .presenêa da no magno ceI:_' Neto e Ana Maria Beck CAL E AREIA.

mistoso. Pretendia o time ta.do onze da 'I'exaco ..Aguar-I
rem sob o campeonato cita":' numa melhor ,de'5 partidas. tame nacional pela sua for- INFANTIS - Osmar Prís I R M AOS BITENCOURT
,- - ,. t' CAI� BAOARÓ - fO,'U )809

sau- demos o embate. Os Jogado- díns deste ano. -'e Quanto .ao campeonato ça rnaxima, co, ig ia Mascarenhas, AI-
ANTIGO DEP'Ó51TO DÁMIANI

estadl:la�, o mesmo realizar- Dia 8, viajando pelo "Con., varo Luiz Filho. '---.;

'Ficou, designado que o

I
se-á em - outubro, entre: O

00

vair"
o da TAC-CRUZEI�0 : -----,--'------.---,

inicio Ido' campeonato 'será campeão ,de Joínvíle .e o-DO S-UL seguira-m pa"ra o RODRIGUES
_ CON-fINU1t

IIAZU8RAu
, .

t de t mesmo dia 2 de Agôsto, 'Sa- campeãr, da, cídadoe,', quanto Rio de Janeiro,' o/s compo- O.excelente- centro-avante séus valorosos jogadores,orem em VIS a cer as _

artícularidades, somente bado e estarão presentes I
ao local, ainda não foi de- nentes de 110�sa embaixada, Rodrigues permanecerá n;o O Avaí, que está disposto a

com a Gazeta no I antes de seu início. apenas duas agi'emiações, sigrr'ado. qU,e tem como presidente o Avaí por mais uma tempora , formar um vigoroso-plantel,
,...- .....:._.....--------------------......-- conhecido desportista João da. Esta éa notícia agradá- está de parabéns, pois Ro-

r .
e_'.

o

'CI" b 'd -St -c· t'
,""'-, '.,. David Ferreira Lima. e como vel que transmitimos à nu·

I

drigues' possue tôdas as ca-

O..q'',- '-O"e I".'
,

, �"U, O 8,8.� : a,..•. ,'!III'
.

U'
"

.

a, ::�:����.:::::,;::� I ::o:�� :�:�i::;:""::'q�: i ::�,�i"i'"
d, u·�. bum(J (j .

,U
Na Capital F'de"l o,. PREFEITOS � VEBEAIIORES .

( H.l. P. )
-'

nossos tenistas - viajaram COLABORA"!
GUADAL _, GUALANETE _ �OURO BALA E, .PLUFT pelo confortável "CoEva ir"

NOSSOS 'FAVORITOS _ MONTARIAS OFICIAIS _'o / do:1.aCRaUZEIRO DO SUL

_
'-' Capital Cearense,

OUTRAS NOTAS-
_o�_ -Páreo - às 14,00 horas- Cr$ 3.600,00 - Distância _' 800 meÍl'oso -

Kg. A.'
-

li, de onde rumarão para o

local da partida momentos

r o seu compromisso com 'res do Guarujá 'iniciarão a

GAZETA em disputa do concentração no segunda
'I'éive, andar do Edifício Martínel-

Continua' co,rrendo firme, Nosso favoritO';

'Muito veloz ótimas credenciais:-lHval pêr-igoso_
,

3 - Griloto 45 3 Poderá se apresentar muito bem, Bom Azar_

4 - Silvanesca 52 4 Vem de péssimas apres'entações. Dificilmente surpreenderá

5 _ Calo,nga, 54 5
.

\
Melhorando muito, porém com po�cas pl>ssibilidades,

.0_ Páreo,-- às 11,45 hor�s - Cr$ 3.600,00 _ Distância _- :t: 000 metros
, ..

Kg. _- A. ,

1 _ Guri 50 - 1 Não está em condições, Sém credenciais,

2 _ Guilhotina 50 2 Tem melhol'ado bastante, Bom para dupla. Rival perigoso,

3 _ Sêi"vo 55 3 Na reuniã;;-;nterior se apres'entou muito mal. Sem possibilidades

4 - Gualanete 48 4 Tem g'l'andes qualidades, Nosso favorito',

ri - Rapid 55 5 Totalment; fora de forma_ Nem como AZ,al'_

00_ Páreo_oI às 15,,30 hOioas � Cr$ 3.600,00 - Distância - 1.000 metrDs
Kg. A, ,

1 - DaJ�la de Paus - 57. 1 Ándou muito maCna última' reunião, Poderá se recuper,ar,

2 _ Ouro Bala '45'..2 Vem de grandes pe.rformanc'es, 'Continua corrend,o de leve, Nosso favorito_,
3 Aos' pouco e�á adquirindo'sua forma, Indicamos para dupla. ,Rival perigoso, '

_,- (

A BRIGIDO feH,as pelos PreféHos de

r R'io! do Sul e Itajaí que,
pleno colab_O'l'ando com a F,C.D.U.

a F: ele'�'ãm o:b�m nome despor
tivo 'c:e

-

Santa Catarina.

'-
--_--

Vem
.. alcançando

êxito a campanha que

1 - Guad.ai 49 i

2

C. D . U. encetou para an-

2 - Bico Preto
,

'48 Para cOlnün".l er ràpldarn.en.!"e.. riOi-€�·
.tas costas. dol'�s reUln,�! Í<.':=!.S, l!:�',ln
tadas noturnas. nerVOS;��lno, p.::>s jn.:.
chados, tontejras, dores d·� Ci)!E:ça,
resfriados e perda de ener{;1a CJ.llsa
dos por dlsturblos dos rins e da be·
xjga. adquira CYSTE>:: na sua. [a1'
ulácia, ainda hoje. CYS'��Ti;X tem au

xiliado milnões de pes}.ú.t5 há rnal:::
cie 30 anos. Nossa garantia é a SUl"'
Ulalor PI-ote<;ão,

g'axiar numerário a fim de Tambéin os Vereadores de

que _
os :atletas universI- Canoinh,as, Videira e São

brio.s' catarinenses compa- ,Fl'ancis,co' do Sul se coloca-

re,çam aos Jogos Universi

tádos' Brâsileiros a se rea

lizarem ein Belo Horizonte
, ,

na Semana da Pátria. A ri

fa que patrocina está sen

do remetida a todos os srs.

Prefeitos e Vereadores, do I
interior do Estado. Pode-j
'mos anotar as repostas a:-IfiI:mativas de co�abora�ão I

ram ao, lado dos dil;igentes
,

'

efecedeu,an_?s.. A F..:_C.D.U.
eSpel�a 'éónbT com a boa

vonta[1e cie todo's os despor
tistas dá Capital e do 'Inte

rior paral que poss� repre-
W�J-��- -,�
_ .....
- ... _ ... '

CU.1TA' X
GUARANI,

sentar; com oTgulho, pàra

4 - L.oluanà 55 - 4 Poderá surpreender, Bom Azar,

0_ Páreo - às 16 15 horas - Cr$ 3�:600,OO - Distância .....:...
, "

Kg. A.

1. 200 metros '

Hoje o poderoso conjun":.
,to do Guaraní" F.C. da Pa

lhq_ça receberá em seus do

mínios a visita do. Guatá

F. C. de L,auro Muller. ° co-

todos os cat�Hinenses, o

nome desportiyQ de Santa

Catarina.

3 - Elegância 53 M O L É S-T,I A S D·A S S E N H-tlR ,A S
,'Pessarios":" Eslerisina -- Pessarlos

1 - Pluft" 1 COl'l"�ndo muito bem, ,Nosso iavorito -
,

Fechou (l ,programa dom'ingo passa'do, Poderá l'eabilitar-se _ Será o' A�ar_
,

Recuperou-se bastante, Rivar perigoso, Formará a dupla-,
Não acreditamos em seu triunfo, Esteve adoentado, -

• I tejo em apreço vem sendo ESTERISINA - exceleuoie antissético- e caadjuvante
aguarda.ct'o com 'grande in- '!'iO tratamento das moléstias das senhoras.

'

teresse e expectiva, espe-

fÁBRICA DE UNHAS - SEITA $. As
2 - Bola de 'Ou;o
3 - �(resivo , �

4 - ,Amaurá

45

50

,
53

53

2 '

3

4

Guadal
G u a I 'a n e te

O u r o B 'a I a

-p 1" u f t

Bico Preto

Guilhútina

E 1 e g â n. c �_a
A d e s, i v o

Grilo,to

S ê r v o

Lolua'n-a

BoI a ',d 'e o u r o

rando O Gu,ataní reed'itar

suas ú.Jt-imas bôas perfor
mances. Recebemos o pro

grama que é o seguinte,
GUATA' X GUARANI'. Ha-

"

verá preliminar com início

às 14 horas e em seguida
será inaugurado o �ovo uni
forme com gl'emio palhocen
ce.

-

A noite haverá grandio
so B,iile -,no Clube Recrea

tivo' -;r:�de Setembro, ofereci
do� 'aos visitantes. -

AV, IBIRAPUERA. 3144, - cx, POSTAL 213Ó, SÃO PAUL0

Aviso 'ao ,Sul do Paraná'e Estado
-de San1a Catarina

N 'o S S
PARA

.0 S F
DOMINGO

A V
NA

O R I TOS
'RESSACAD,A

, NOSSQ FAVORITO ,S_ÉRIO RIVAL o MELHOR AZAR

'---_ .. _-_._�---_.�._.-

Declaramos que o Sr, .JOANIR BRAZ RIBEIRO é nosso

único representante no Sul' do Paraná e. Estado de Santa Ga

t�rina, estando autorizado a efetual:_ vendas.de nossQs artigos
e fazer recebimentos mediante duplicatas on ,recibos; _ não nos

MON'tA_RI.AS
1 - Gíiadal co111 Adenüi, C'outo
2 - Bi�o Preto' cem S_, Rocha

3 - ,Griloto Com Arni Seemanp
4 -:___ SilvanesciJ, co� Heldes ,figueira
5 - Calonga com-'Sebastião Lernes

6 -, Guri com Arni Seê'man'n
7 - Guilhotina com' S: Rocha·,
8 _: Sêrvo com Sel?asti'ão�Lemes,
9 - Gualanete com Adeínir Cou�o

�}{l.-=-_,;p.;f,�1hlJ�es�ira
11 - Dama de Paus' �1 Sebastião Lemes

12 - Õ: to J3.ai1! c�m 4!�i SeeJl1-a�n
Ellegânc)'r cQm Helc1es Figueira

com S, 'r,Rocha

�

O F' I C I A I S- responsabilizamos por ,átos de qualquer ,o�fra pessôa tanto' �m
,yen(��s, como', em recebimentos e ,<Lue se apre,sente como nosso

repr�sentante ,

, '

DUCK SEGUIRA. ARA O "HIPODROMO DE SÃO VI-
.

, '

CENTE" FOI O 'QUE ,NOS INFOR;MOU O SEU PRO-

.... PflÜ�TÁRIO SR, FRt\N8ISCO GRILO.

/ FÁBllICA DE LINHAS, SETTA S, A_

SÃO PAULO,

* * *

.ESTRANHAMOS NÃO HAVER. SORTEIO NAS MQN
'TARJAS POIS NÃO SE CONCEBE QÚE TAL ACONc

�qR['m!q PARA A

HAVERA ONLBUS SAINDO DO MIRA - MAR A PARTIR

,"P,A;� 13· E!l3,�O,l.IÓ�A$.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SAm:A CATARINA"

.-/

A T E 'N 'ç A O

'Oportunidade Par� .Repartições,
.

"ularquia�, Prefeilur.sr etc. '

Grande Firma Rio de Janeiro oferece opo:rtunid�de, às Repar

Autarquias, Prefeituras, Organizações Estatais e Paraes

para com plano de financiamento a longo prazo, paga

nto em Cruzeiros ímport.arem diretamente da Fábricã Suíça
- , \ -

tores .Diesel Grupos Diesel Elétricos e motores de Combustão
,

xta de qualquer capacidade.
Melhores informações poderão ser adquiridas, sem compro-

na firma REPRESENTAçõES BITTENCOURT & CIA.

sfta à Av. Mauro Ramos, n. 64.

A v I s O
ABILIO PEREIRA, ve� por meio deste, tornar público

que se acham viciadas por apropriação indébita de Manoel

Franco vulgo "Delo;', cinquenta notas promissor_ias c�m va-.

lor ds CR$ 1.0UO,00 cada, uma, emitidas em 27-12-1957, com

velJcimento a partir de 27/1/58 até 27/3/1962, estando em

branco o nome do beneficiãrto ou seja, ao portador; os refe

ridos titulos se- destinavam realmente garantir um contrate

promessa de compra e venda de imóveis, entre o eminente

e o sr. Leopoldo Zai-Iing , proprietário dos imóveis.

Tijucas, 3 de julho de 1958

Abílio Pereira

(Firma recQnhecida pelo Tabelião Hercilio Luz, de Fpolis.)

--siNDICATO DOS EMPREGADOS 'EM ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA

Alsembléia Geral Extraordinária'
E I T A 1-

Na qualidade de presidente do Sindicato, convoco os'

Srs Associados para t.ornu rcm parte na ASSEMBLÉIA· GE

RA� EXTRAORDINÁRIA do dia 16 de julho do corrente ano,
.a ser realizada na sede da Entidade, à rua dos Ilhéus, n.? 13

� sobrado em primetra convocação às 19 30 horas e em se-
, ; '.

gunda e' últim-a convocação às 20,00 horas,'!l com a seguinte
ORllEM DO DIA

.ti'
1.0) - Aumento Salarial

2.°) .:_ Assuntos Gerais

Florianópolis, 12 de julho de 1958

pSNY: LAlJ'S
Presidente

Carlo. 1\'1. Franzero
"Vida e Epoca de Néro"

Cla, Editora Nacional.
São Paulo.

Não ha período tão interessante, para os inves

tigadores, quanto aquele que se relaciona ao

tempo de Domitius Nero em Roma. Talvez por

duas circunstancias ; por ser o Imperador 9ue
assinala e encarna a d�cadencia dos Cesares e

marque a ascenção dos cristãos, pelo martírio.

A discutida personalidade do filho de Agri-

•
--'------

11
�,-------"------�--------------------------------_.-----

,
. � ... '

•........_ ..

� "

- J _.. -I,,_- I
lfUV�,i..

á
e s m o n t

à

v e l s
,

UMA, PENA
PARA CADA MÃO ...

UMA PENA
PA'RÁ CADA GÔSTO ...

.'

CANETA

UNIVERSITÁRIA
EM 5 DiFERENTES CÓRES

Preço Cr$ 3S0

;-

-----------_._- ---_ •.... -

lume os folhetins escritos por França Junior

.no início da segunda metade do século passado.
Fi); abra de amorosa paciencia. E de grande be

neficios às letras do país. O folhetim foi um

espelho do tempo. Diriamos: um retrato socio

ló;::ico' do Rio de Janeiro de 1850 a 1875. Foi

através desse genero que 'pudell\OS conhecer me

lho� a prsonalidade do pr61Jrio/Machado de As

S:8. E não esqueçamos que Aluizio de Azevedo

deveu ao folhetim suas mais expontaneas pro-

LUIZ PHELlPE r: duções literárias.
-

., O genero encontrou em França JuniOr uma

�_s ��,_' "o ix?;y.�;:...v��u,:�e.1{P.� _.Ig.ii�_�x»�,*��r!?�.�:se�������gwd�n. I;�-
feJ;'Ld,Ojl .��W{t ��,�����.e"'Pi�"" m� ;��e)l'o�rpa�tus, .tt.l�?.:�-2$gredQ" �fl u2l..�-'
tram, eloquente1llenJ�,; quanto servrucao f!- mentáriã do espírito e perfume de uma" �\loca.
tado: do .No rte � presença de um homem de

Da o �)encanto de percorrer as páginas de

e.spírito à frente de seus destinos. Política e Costumes, de França Junlõr,

�Uv-ro�' e
I-DEIAS

pina ressalta viva das páginas deste livro que loca com este livro uma arma poderosa nas\ , ,
Franzero escreveu. Desde a juventude em que -mãoiÍ" a�s cristãos para o combate jls doutrinas
Séneca ministrava seus ensinàmentos ao jovem

\

comunistas. Trata-se de um) grande livro' neces-I -

,

sucessor dê Claudi-e, até á fase delirante, das \

sár!o à-juventude doBrastl.
intrigas, dos assassinios monstruosos, dos in-

cestos e de todas as. dlssoluçõ es de cQstumes, o

autor consegue imprimir à biografia um ritmo

apaixonante, que vai num crescendo de reve

lações.
É 11m livro de cuja leitura não nos despren

demos sem emoção tal a veracidade de suas ce

nas e a brutalidade de seus quadros.

Stephen Crane

"O Emblema Rubro da Coragem"
Editora Civilização Brasileira

RIO.
S/ft...

Crane .tomou como motivo central para este

livro ao qual nãQ sabemos bem defiitir se é um
,

romance ou uma estupenda reportagem, o ce-

nario da Guerra Civil dos Estados Unidos.

Através desse pretexto Crane estuda o feno

meno das guerras e seus conflitos quer no pla-
"

no exterior como no plano íntimo da vida hu-

mana. O estudo de Crane mostra, às vezes, a

chocaãte regressão do ser humano, tocado pelo
delírló das �llt8Ihas, pela vertigem do sangue.

� um livro apaixonante que, à. vezes, nos re

corda páginas ealorosas de "La Deblace", de

ZolrJ ou pa88sgelUl da. '�Guerra Q Paz", de Tols

toi. 'Em síntese: 9 conflito de úm Individuo en

tre dois mecanismos, o externo ; a guerra e o

interno - o instinto.

Sófocles.

"Electra"

Civ. Brasileira·

RIO.

Na coleção de "Obras Imol·tais", a Civ. Brasi

leira incorporou a grande peça do teatro trágico
da Grecia: " ectra". de Sófocles.

As obl'as imortais como "Electra", jamais
perdem atualidade. Embora o teatro moderno

haja excluido muitO' da técn1ca e, do estilo anti

gos, o drama e a grandiosidade de uma "Anti

gona", hão de suscitar se1llpr� a vibração' de
todas as 'platéias, talvez porque seja o teatro a

imortalização do gesto e' da palavra, como l'e

flexos das paixõ\ls humanas, haja tanta pereni-
dade nele. O enredo de Electra está pr!)so à

Guerra de Tróia. Adição brasilira traz um pre.
fac'o de Mario dJl Gama Kury.

Emile ,Baas
"Introdução Crítica áo Marxismo"
AGIR

RIO.

Aqui está um livro< ao qual se poderia, dl\f o

complemento um tanto desmoil"alisudlO "de ·obra

Ten. CeI. Geraldo de Menezes Côrtes

"Migração e Colonização no Brasil"

Com 19 graficos e mapas

Lív, José Olimpio Editora

RIO.

0_ estudo especializado sobre o problêm.a da

imigração no Brasil, ganha, COli� 'e�té livro de >

Geraldo de Menezes CÔl·tes, uma contrtbu ição
valiosissima. O autor estuda in iclalmente as

causas determi:1antes das correntes l�igrató';.ias,
f'o rça s motoras de limitação, aspectos demográ

ficos, sociais e psicológicos, economicos e polí
ti co s e as consequências de ordem geral para

o imigrante.
Com 19 gráficos e mapas elucidativos, o

autor exgota o assunto, numa analise de fundo,
definindo a Colonização no Brasil e estudando

a fixação do homem nas atividades agricolas. E

,apresenta, por fim, .so luções para o, desenvol

vimento da colonização brasileira. E' livro lú

cido e honesto, bas�ado em estatisticas escru

pulosas.

Stendhal
"Do Amor"

.T'radução de Wnsen Lousada.
Liv. José Olimpio Editora

RIO.
O' nome do edltor, ()! nome do tradutor e o no

me da coleção a que se incorpora este livro,
que é a Coleção Rubáiyát, dispellSal'iam qual
quer comentário sobre a excelencia da !leleção
que ,1'oi ,feita, de capitulos de Standhal sobre) o

"Amor". Os trechos escolhidos pertencem ao

livro que o notável escritor francês publicou,
em 1822 em Paris. As páginas impregnadas de
calôr e poesia de Stendnal foram ditadas as

,

primeiras, pelo -..seu grande amôr fil'ustrado a

Matilde Visconti Dembowski, - esposa do Ge
neral Dembowsld. nessa épo(ca sepa_rada 110 ma
rido. Stendhal conheceu Matilde nas primeiras
semanas de 1818 e sentiu-se, de imediato fulmi
nado por um grande .amor, amor que o levaria,
diferentemente dos o'-!tos que tivera, ao delírio
de tôdas' as loucuras, porque recebra, como

nunca., a frieza de uma mulher inconquistável.
Stendhal n�s dá, neste livro, talvez suas me

lbores e mais humanas criações literárias.

Arnon de Melo.
, "Uma' experiencia de Governo"

Liv. José Olimpio Editora"
RIO.

Gastão Gruls

"4 Romances"

Liv. José Olimpio Editora

RIO.

José Oliropio, o benemerito editor brasileiro,

a'calill de reunir os quatro. notáveis romances de

Gas'fão Cruls: "A Amazpni-a Misteriosa", "Elza
e Helena", "A Criação e o Criador" e "Verti-,

gero", num belo volume. O romancista póde
sen visto PO! nós, no tamanho justo de sua gló
ria literária, O, autor vitorioso de 'Coivára", que

se lnícíou na literatura depois de encetada sua

carreira de médico" é um dos nomes mais ílus

tres da ficção brasileira desta metade de século.

Eduardo Portella
"Dimensões I"

Liv. José Olimpio Editora.
RIO.

Ciíbe1:to Freyre prefacía este livro de crítica

l ite rá ria, escrito por Eduardo Portella. E é Gil

lrerto Freyre que nos diz que ha no escritor

uma consciêncja de responsabilidade tanto de

geração como de função literária que o distin

gue dos irresponsáveis, sem lhe abafar o gosto
de ser, às vezes, diónisiacamente moço entre

gente apolineamente antiga, ,

Eduardo Portella preparou sua cu ltura hu

manística, estudando, depois de seu' curso de

letras jurídicas, jornalismo em Madrid, estilis
t:ca e Crítica Literária com Dámano Alonso e

Carlos Bousono na Espanha, freque.ntando as

aulas de Marcel Bataillon no Collége de France

e cursos da Sorbonne, em Paris e aulas 'de Giu- "

seppe Ungaretti sobre literatura italiana, em

Roma. Seu livro, pelo contingente de ideias e

pela excelencia da fórma com que foi realisado,
merece comentário especial, que uma simples
notícia desta natureza não comporta.

França Jupior
"Politica e c_ôstumes"

Ed. Civilização Brasileira

.- RIO.
Conheciamos a França Junior como autor de

peças teatrais que refletiram aspectos fisiono

micos da sociedade do Rio, no século 19.

Boa comissão e

Aceitamos elementos ativos
para a venda

,
.�,

Oferta a

I S A .� 10 h!r:,O-S É
Novo Festival "Tom e

.Ierry" __: 7 Desenhos Colo

ri, os

ás 1,30 - 3,45 - 7 - 9 hs,

A' Filha do Embaixador

Sholem Asch

"O Proféta"

Cia. Editora Nacional
São Paulo

O li'vro escrito por Sholem A'sch e tra�uzido por

Gontijo de Carvalho, é a vida romanceada do

Proféta Isaias (o segundo).
O autor é técnico no genero. Já escreveu uma

série de narrativas biblicas, como O Nazareno,
6 Apostolo Maria e Moisés.

,

O trabalho literário arrasta o leitor pelos
acontecimentos da vida intramuros _de

BabilO-11nia, faz-nos percorrer os Templos, f.az-nos as
sistir ao banquete de Baltasar e nos dá o pano

rama da grande cidade dos muros inv1!lneráveis,.'
com seus Jardins Suspensos. É um livro' sedu-

tor e talvêz o melhor de Sholem Asch,
Maravilhas do Conto Universal

"Maravilhas do Conto Moderno Brasileiro"

Ea-itora Cultrix

São Paulo.

Este volume completa o qne antertormente foi

lançado, com uma seleção de.-contos nacionais.

Neste, comparecem, porém, nossos "moder':
nos" contistas brasileiros - aqueles que ainda

,

estão na paisagem literária do. momento, como

Peregrino Junior,:Guimarães Rosa, Erico Veris

s�w, Helena Silveira) Dinah Silveira de Q_ueiToz
Ribeiro Couto Gastão Cruls etc.

,

A seleção foi de Fernando R. P. Santos e a

introdução e not�s da autoria de José Paulo

raes.
Machado de Assis

"Cronicas de Lélio"
Organizado por R. Magalhães Junior

Censura:- até 18 anos

(INE- (bUB
(CAPOEIRAS)

ás 2 horas
Serenata em Acapulco

ás 8 horas
Colé - Nélia Paula - em

EVA NO BRASIL

ás 2 horas

1)- A Mulher e os Indios

2) - Jaguar - com Sa
bú - Chiquita
3)- O Cavaleiro Relâm

pago - 2.0 e 3.0 Eps.
ás 7,30 horas

1)- AVigarista com Cleo

Moore - Hugo Haas

2)- Jaguar com Sabú

Ed. Civilização Brasileira

RIO,

ás 2 horas

Novo Festival "Tom e

JerrY" - -7 Desenhos Colo·'
ridos.

Censura:� até 5 anos

ás 4 e 8 horas

A CALDEIRA DO DIABO ,

Censura:- até 18 anos

R. Magalhães Junior coletou e reuniu, num

volume, as cronicas que Machado de Assis pu-

blicOll nas páginas da "Gazeta de Notícias" sob
o título. de. "Balas de Estalo". O pseudonimo
Lélio era o de Machado de Assis, entre' muitos
outros que colaboravam na secç&o: uma nova

faceta do espírito de Machadó de Assis, que

faltava na sua obra completa. O cronista' é tão

grande e sutil como o contista e o romancista.
Bela contribuição, esta da Civilização Brasilei- dios com George Montgome

ry - Karin.Booth
ás 8 horas

DESTINO DE UM

adiantamentós.
cio Capital ,e do
de folhinhas.

Interior

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jean-Jacoues Rousseau, de
Diderot e-dos Enciclopedis
tas, não tivessem preparado
os espíritos para as maio
res audácias, reforçando as

esperanças. autorizando
exigências, suscitando
impaciências.

e _!lA· eUATeBIB BB -'ULHe
Jacques KAYSE'R ,para que dividir'! Se- a cêle- estavam dando os últimos veio a noite dOe 4 de Agosto -en droits": ("Os homens

I
cudira o velho continente

Não cabe a um francês bre fórmula de Clémenceau: golpes num mundo em deca- e com ela a abolição dos nascem e permanecem li- até as suas profundezas.
, insistir sôbre o fato, glo- i "la révolution est um bioc" dência e que libertavam um privilégios; ainda mais três vres e iguais nos seus di- Este prodigioso triunfo

doso para êle, que festa de; (a revolução é um bloco) é mundo novo. Mas, 'após a semanas, e li declaração dos l'eitos"); proclamavam os

I
àas idéias urdidas pela As

sua Nação, há muito tem- justa para o conjunto dos vitór ia com Paris se orga- direitos do homem e- do cí- '

sembléia Nacional e por ela
po, é celebrada como uma acontecimentos que vão das nizando, o emblema trico- dadão era adotada. O mundo francêses. O que era de inortalizadas na "Declara
festa internacional. Milito Assembléias de Notáveis ao 101' surgindo, o Rei capítu- novo havia nascido. Já co- agora em diante admitido ção dos Direitos", certa
rápidarnente, o 14 de Julho fim da Convenção, ela "a lando o entusiasmo popu- meçava' a tomar corpo em para êles e por êles, era mente-- não teria sido assim'
tornou-se um sfrnbolo que forti-ori" é justa para as Paris e na Franca: uma uma verdade evidente cuja obtido, sem resistência, poracontecimento algum conse- poucaa.semanas que decor- lar aumentando, o dia 14 de grande esperança." se des- difusão não poderia ser en- uma simples afirmação de
guiu limitar: o da liberdade reram entre o 5 de Maio e o Julho se destacava como a f'raldava sôbre . a Europa. travada por nenhuma f'ron- existência,- se prêvíamente,de um povo. certamente, 14 de Julho de 1789, quando grande 'data a partir da teira geográfica ou ideoló- isto é, um século atrás, �
mas, rapidamente, do tríun- então os acontecimentos se qual tudo seria possível. "Les hommeg naissent et gica. A Revolução Francêsa, pensamento emancipador de
fo de idéias que têm um encadeiam, crescendo -sem Três 'semanas mais tarde demeurent libres et égaux em menos de dois mêses sa- I Montesquieu. de Voltaire, devalor universal. 'que houvessem falhas, con-
Assim sendo, podem os fusões e internretar para r

,

historiadores consultar os chegarem normalmente ao
textos. proceder às análise-s primeiro triunfo, ao mais

- necessárias, prod-uzir ',e co- puro, aquele que trazia em
mental' documentos inéditos, si todas as possibilidades
suas explicações sõbre as sonhadas ou previstas pe-

- origens da Revolução Fran- las pensadores e -f ilôsofos
cêsa e da sua primeira fase, nue iluminaram o século
cuja tornada da Bastilha decadente.
marcá o apogêu, não sabe- Sem dúvida, a tomada da
'riam modificar ou embaciar Bastilha foi unicament., um
o juizo que há mais de .um incidente que explica uma
século e meio, se faz sôbre sucessão de fatos insignifi
a aign ificação da vitória

-

cantes. Há apenas as figu
ganha pelo povo francês em ras 1'10 Epinal e as sua-s len-
14 de Julho de 1789. das para resumir o aconte-
Pode-Se escrever gue a cimento num ato deliberado

revolução tornou-se pos- do povo decidido a-pôr abaí
sível pelo, divórcio entre a xo a cidadela do despotismo
aristocracia e o rei, que ela detestado. pata o povo, êle
foi facilitada pela oposição foi uma certeza de sua for
crescente da burguezia e çà, o desencadear de deci
que, finalmente, foi desen- sões rapidamente reconhe
cadeada após as primeiras cidas como irreversíveis;
'reuniões dos Estados Ge- mas foi,., principalmente,
raia e após -o "Serment du considerado e enaltecido co

Jeu rle Paume" pela .ínsur- mo um símbolo. Os vence",

reição popular : quanto a dores da Bastilha, durante
isto, na;_da -de f-also. Mas, o assalto, não pensavam que

O 14 de Julho permitiu
traduzir 'sem demora, numa'
visível realida-de, aquilo que
até então só pertencia ao

espírito. (SI!)

mente indispensáveis, pode
se em sã consciência promo
ver uma

I

propaganda em lar
ga escala, de grande alcan
ce, visando a atração d�
turistas para visitar a terra
dos ocasos e casos raros ... '

.
� lEAL

(Continuação da t.a pégina)
I
dose de preocupação com. a ,qui�omet:agem, hoteis �as

. - . -
, volta, enfrentando-se mais maIS díversas categorías,srtar. �e na.o se dispõe Ade, uma vez a precariedade da tipos de veículos que ínte

uma rede ce estradas bo�. estrada que liga a capital ao gram o sistema de transpor-onde o J>roblem� do traI?-'�- Morro. tes, etc. Isso, porém, foi fei-porte nao constitua motivo A Lagoa da Co
. - , to de acôrdo com um plane-t

.

t
.

. nceIçaoe· ,

para o !!lo onsA a praguejar 'outro local típico de Flo- jamento detalhado, fugindo
â cob�a-r �mport:?c:.as abfur- rianópolis, com os seus pcé- aos arranjos de última hora,as, e uma au en IC� ou- ticos nascer e pôr do Sol as visando agradar ou conso-

�ur� tpromover a vI�da .�clo suas impressionantes du';'as lar o turista, que é gente por
l!ns a, POIS, por mais pito- o mar grôsso, as águas tran� demais exigente, pois está
resco que .seJa � local digno quílas da lagoa, etc, Oontu- pagando e tem o direito sa

deI ster vI�Itado ISSO, ,emt ab- do, tudo isso se defronta grado de exigir tudo como
so u o, nao represen a re-

com o obstácul f ld lhe convem.
compensa para as atríbula-} 1

.

.

o o �recI o
ções do seu acesso. pe a estrad�.que lh� da aces-

PROPAGANDA SUICIDA ��dc:mborlU, a, praia �nca?-_
Florianópolis, como todo

o B: bem proxI!!l� a pros-
o Estado de Santa Catarina, ��ra/cIdade de Itajaí, a ��ala
possue os mais pitorêscos e

-

. _Forte, onde o arrojo e

aprazíveis recantos que de. vIsao. do dr. ;Aderbal Ramos
vem merecer' a máxima

da .SIlva esta 'erguendo a

atenção dos que, realmente,
maior obra .no genero em N E R E" U R A MOSestão empenhados na BATA-
todo o Brasíl, alem de tan-

LHA DO TURISMO. Não sõ- tos ou!ros, recantos . aprazí-
I mente as praias devem ser

veis.znao so em Flonanopo- (MISSA DE 30 O DIA).

alvo de ruídosa propagan-
11s,

_

como em to�o o Estado, I
.

.
..

I da, mas, sobretudo, outros e�tao fada�os a con�oli�a- A família do saudoso NERÊU RAMOS, 'pelo presente,"

ir",....' i��{��:��1t:;� ���:f;��� r=;:�;:�:��=:::i:,�;!�r�:;;Ei:c��
����:::�:. �t�l&�:�]��� �ªt�!i���§.I�,�<,j�:;:�-S:,,,:.�:n:_:�:�O:::n::":',,,,�>n;,,,,a�_:,_��;a�t!e�d!!r!a!l�M:_�e;;tr�>o�"��:O;l�i��a�,���,a:��=����=__�õk=!i��ii���!�

- e. �a� .I�SO nao fa!t3; mate-

-I
'.'.�.

MISSA D'E 30.O DIA
�

I,
Il....

P'-ãl(�-I-(),
......

p()
...

°e-()r-doO
-

al):'_"\)1-h04llllilleo-
o....

, r��p����:�oFs�i:�r::c;�
,_realidade, nua e crua. No C O, N V, I T E

,� Rio, Recife, São Paulo, Bahia,
,- ,

I do RUBENS DE ARRUDA RAMOS
'

por exemplo, existem as oc- O Diretório Regional do Partido Socia Demo'crático e

'I Como que apostrofando o ráio que, O que estarrece é que· um Partido, ° ganizações, oficiais ou não; Santa Catarina convida seus correligionários, autoridadés e povoem Nerêu Ramas, cOrtara ° t,ronco po· como o Democrata Cristão, conl:linta em , que têm 'um eficiente siste-
.0 deroso e desfize:.;a a sombra protetora, ter sua gloriosa legenda emporcalhadA.

�

ma de transportes rápidos e em geral para assistir�m à mi�sa que, em i�tenção das almas dos
'Lourival Fontes, da tribuna do Senado, � por um sacripanta dessa formação men-,

econômicos, com programas -

OS GO'� a 18 de junho último, 'exclamava melan- tal. racionalmente estabelecidos, saudosos homens públicos SENADOR NEREU RAM ,

'!J":
'

I cólicamente: -. Monsenhor Armda Câmara, como que permitem o acesso con- VERNADOR JORGE LACERDA e DEPUTADO LEOBERTO
- "Quanta erva brava, quanta presidente rio P.D.C. e como sacerdote,

I
fortável do turista aonde

:�I:
planta da-:ninha, quanto cipoal mal· está na obrigação de pegar do p

.

.obre êle deseja ir. LEAL manda celeb.rar no ,próximo ',dia 1�, às 9 horas, no altar .

são vicejam e florescem na nossa diabo, ,esvurmar-']he o cére,bro, dar-ll).e ,-Essas organizações distri-
, , baixa, insjgnificante e medíocre noções abedecedárias do Catecismo e

I
buem, antes mesmo do,con- do Çoração de Jesus, na Catedral Metropolital'l:a. ..

'I� vida política." batiz-á-Io. E depois de fazê-lo membro o tato do turista com a terra,
. No dia seguinte. um ,la.mentável de- da éristanrlade, ensinar-lhe os serviço,; I folhetos faltamente ilustra- tr

.
, . .

�' putarlo à Assembléia Legislativa ,de Mi-- que Nerêu Ramos prestou à Pátria e a dos e explicativos, até mes- MIPfrA:- D'E 30.0 &1)IA]_,�' nas Gerais, espojando-se dentro da ,tris- Heligião. Dar-lhe a ler o discurso que I�
mo nos mínimos detalhes,

I
»:te verdade dessas palavras, nelas vinha em nome do Part1do Democrata Cristão das condições oferecidas,

'-: defjnir-,se e realizar-'se.
. proferiu na Câmara. Informar-lhe que mostrando, ipclusive, fotoc C '- -O ",N, :V' I T E'I Não mencionaremos seu nome, que os próprios e mais renitente,> adver- I grafias de, óti�as \ estrad.as, '

�

';.)
não queremos borrões em nossas colu-- sários do grande catarinense, já lhe fi-

j' nas. zeram a justiça de reconhecer, como! R
Os representantes do PartidO' Social Democrático no Se-

Contaremos, apenas, que solicitado ponto culminante, da carr,e�ra .limpa e

,v enunciou a can- �ado da Repu'bll'ca, na Ca"mara Federal, na Assembléia Legisla--' pelo prestigio-so DIÁRIO DE MINAS a luminosa, a salvação do poder ciy,il e da

I� depôr d,e como recebêra a notícia da democl�acia, em 11 de novembro. d'd t ti�a e lias Câmaras MuniCipais, e -os "Prefeitos Municipais elei-
morte de Nerêu Ramos, respondeu qué Recebendo as aguas lustrais, talve:o � I a ura e o cargo'

com satisfação! o safardana passe a rumina'r o que diz, f tos pelo Partido, convidam as autoridades, os correligionários e

'E disse outras sandices, bitoladas para não comprometer a ,agi'emiaçãa o,
Do dr. Almiro Batalha, candi-

Pela sua orgânica estupLdez, em que milita e para não envergonhar a, I
dato a deputado pelo P.T.B. e 1.0 O pOVO em geral para assistirem: à,missa que, p_9r a�ma dos ,sau-

�

1 d'l' Vice·,Presidente da Comissão
O G,�' O grande órgão Ida imprensaáminei- r�l}gião que �e sub i_!lla no 'l.lge�, pl'O-

� Executlva R�gional dêsse Parti- dosos SENADOR NEREU RAMOS, GOVERNADOR J R E.
ra, como era natura, não quís d r letra xImum tum SICUt te lpsum, que ',prega, t do, recebemos cópia da carta LACERD-A DEPUTADO LEOBERTO LEAb f I b� de forma aos coices ,e ornêjos do ze- no Pai Nosso, o per.dão aos 'deveoo,res r

que endereçou à Presidência re- ,e,
A azem ce e rar

j bróide. /, que, ao homem, feito à, imagem e, seme- � 'nunciando a candidatura e o no pro'xl'm-o di'a 16, quarta-feira, a's 9 horas, no altar,. de São J0-Mas a boçalidade e a cretinice, no lhança do Criador, não permite compra:- ,�'cargo.geral, são. dinâmi�as e �omP.Ie:-:3das: E, o zer-s.e com a desgraça e o sofrimento Em edição próxima 'publicare- sé, da ,Catedral Metropolitana.
o heros tratIsmo do ImbecIl eXigi u a dIVU1- alhelOs;--

,�- 'rm�o�s�o�d:o�cl'�m�en�t�o�. �__!W!!t!W!!!:!A!!=!.!Il�!!!!!.!!!!!!�!!!I!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!Il!!!!!!�!!����!!I gação qu�, afinal, foi feita, ressalvado o Com as luzes do Espírito Santo, o
_

constrangimento do jornal.- ,

beócio talvez alcance, no seu conteuda

M I 'S S' A
-

"LOTERIA DO E S TA,DO":> A existência de um mentecapto des- mMal, o constragimento que levou a um �I' ses, por aí afora, não surpreende. As órgão da imprensa da sua terra; talvez
, infra-estruturas sociais e morais for- perceba o quanto degradou um manda- �

O Governador do Estado convida as Autoridades ci- ,Pág'la'mento de pre"'ml"osi mam-se à base pesses tipos. to; talvez pese a traição çometida con- ,� vis militares eclesiásticas e o Povo, em geral, para assis-'
, O que e��antu: é sabê-lo represen- tr� o� dons ca,,:alheirosos e as vir�udes ,tir�rn à� sol�nes exéquias que, com a assistência pontifi-
° tante, no legislatIvo .esta,dual, do p,ovo mmelras do eleitorado qU'e lhe cOnfIOU!1

OI'
cal de Sua Excelênêia Reverendíssima Dom Joaquim Do-

I montanhês, tão opulento de nobrel;l tra- representação. -

'min"'ues de Oliveira' Arcebispo Metropolitano, fará reali-
dições, tão permanente em demonstra;' Se ainda puder envergonhar-se da

zar, "'às 10 horas do dia 16 do corrente (quarta feira) na

o, ções de cultura, tão enraizado de sen- miséria que disse, terá a infinita pieda- Catedral Metrepolitana, em intenção às almas dq Go-
timentos cristãos, tão justamente ad- de dos catarinenses, que pedem a Deus

vernador Jorge Lacerda, Senador Nerêu Ramos, Deputado
� mirado pelo seu alto nível espiritua,l e" que o perdoe, sob o fundamento divino o Leoberto Leal e demais vítimas do trágico acidente avia-
• '80bre�an�ira, tão per,dulariamente rico d� direito adquirido por Pobre de 'espí- I tório ocorrido nas vizinhanças de Curitiba em 16 de ju-I de solIdariedade humana. IrItO .. '.
_()_()..... () O_()_().....() ().....()�()....()....().... ().. )....(l....()._.()_ nho próximo passado.

3 ih-�? �vv,s:s:s:s:"s:",...,..%",.. ...s:<""s:::c;�r.s:'<s:s� $$:4;%%%%%\,<, 'S"SSSSS$SSSSSS!'4SS%"'S"':O;;;%SSS$"'S%S4jLStll�SSSSSSSSSSSSSSã:::&Jt"itJt?,JtÃ'1'ft,? 7é;,"it1i'7étl''it2tJé?Z',''i: '&Ãã??Ã,?:;�iit>ÃÃf7it?>ÃrÃÃÃ;P -� ;,,:.Ait7t3t .... :c "i*"!t7'''ft?b?7t ftr_ ----------- ------- - -_- --- --

o GOVERNADOR •
o camondongo parou IndeCISO, Raramente passava ,\ ___,.",.

d �rJ.8.
' " .

, '" .,

, por aquele tunel. De um modo geral, pal'a, ir as báias,

J1ze
� ,t

.

- Eng�'açado, amIgo Curto, e que ele e sempre

1 t'd'o Resolveu-se afinal ao lembra�-se ' ecunCJ ,� amIgo particular dos GOVERNADORES",
_passava pe o es aI.

"\ M'. P 'A '"

t il N- 'f b'da mal'ca que deixará boa pista p'r gato na sua última
- Is,er raga, esse Ja ,e ou ro c so, ao e o la,"

_ � é sim mania. Mas vamos adIante. Em dado momento,passagem. ...... .-

d Cl b d Of'" chef 1O nosso célebre ratinho ia apreensivo. Não queria '_ na reumao ou: o� ,I,clals, o nosso e evan-,
es uecer o �ome da tal doença. Caso caisse em êrl'o na COSME SEM DAMIÃO

""

tou-se numa ex?�osao hlsterlca ,protesta�do contra as
, q

, 'd 'd r d 1 'Ih 'pitorêsco a história para seu - atencioso que era capaz de dar tiros tambem e ate assumIu I> co- palavras do capltao Teseu que rlpav,a maIS ou menos dI'

POronlhundcla
, a co�nprdl

a ,e comp Ica at p,a avra, o ve o sO��i��::.�ajar ,mando .. , acôrdo o revoltante ato de reinclusão. Para encurtar D
re u o morrerIa e rIr a sua cus a.

, -, d d' M' t P
,

d 'Z
-

,

Mal saiu da ,abertura em cima do côcho foi fala�do - Em primeiro lugar, tredécimQfobia é uma doença - Nao cI:eto em na a. ISSO( IS er raga, pOIS u-
,i

conversa, os TRE E fo_ram todos. ':.ncanad,o�, Aconteceu

d
-

qtle tenl,orl'gelll no número treze. E' fobi.a ou alerg;a vido que quelr,am que haJa TREZE novamente", que' quando estava preso o capltao ElVldlO casou-se.apressa amente:
_ Sabes da nova Orelhudo? o Geraldo vai llwl,: ao número, Essa maléstia foi contraída pelo nosso chefe ,- Não crês? Pois voou contar-te mais alguma coi- CQmo aos TREZE} não foi sustado o c.astigo para ire", ao

_ Que Geraldo homem?
'

,há alg'uns anQs atraz quando levantou êle um.a questão sa que ouvi quandQ estava roendo un� arquivos num
/

casamento do companheiro, ele e a noiva, após a ceri-

_ O Fernandinho-, nosso querido chefe, oral contra oficiais que protestaram por ter o "seu Il'ine;l armário do ga'bi'nte do Comandante! mônia, vieram festejar no quartel, onde os demai,

_ Ahn! ", O que é que ele tem?
- 'mandado reintegr,lj.r um tal sargento Mario Hercílio que -És um espião, Mister Praga! TREZE prestram ao c'asal várias. homenagens sendo,

Mister Praga torceu o focinho embatucou e largou havia sido expulso por incapacidade moral. Ora, naque- - ,Curió! Houve jantar. Os
-

'TREZE e mais o Dr. dentre elas, a de (declarar ,aquele dia o 'dia dos TREZ;E'.
'd d d' , '

lc "ellll)O tal ato foi cl,assificado como assombróso (hoje Ylmar Corrêa e aindl} o Jú e outros simpatizantes, Hou-
_

At'é hoje, nQ dez de Julho, enqunto houver vivo um dostitubeanDO o esgraça o o nome: c

_ Triscofobia. 'seri� café pequena), A oficialidade, sentindo-se amea- ve um artigo que segundo disseram falou muito mal do
". TREZE, êste dia será lembTado e brindado. A data já é

çada n,a própria di-gnid,ade, reuniu-se, no clube, para 'comandante, O artigo, parece, é de Q,ficial da Reserva, história e tradição Nela, de arrasto, o chefe ,também
Ante ,a cara. de gôsQ do Curió viu logo que errára. discutir, Achavam eles, segunâo afirmavam, que _tinham ao qual mandaram um rememorando,. • entrou mas fazendo a triste figura de vilão. Ele que

'-

b N dl'rel'to de serem honestos vivendo em corporação ho- - A zurrada-do Curió foi enornle. O ratinho decepcio- 'vaidoso aspira a imortalidade granj,ou-a sem saber: De--Bem, é algo assim,., ou melhor", quer SR er v , , , ,

d , nesta, Mas �SSI'lll na-o ente·ndeu o "cordão bornhauseano" nado, esfregou Q focinho com as costas da mão. Tão 10" pois, tendo sentido o ridículo do papel que representoude uma coisa! é triscofobia no uro mesmo.

O burro velho deu uma vastíssima azurrada de_ ale- que transformou o caso, não séi porque cargas d'agua, go o Curió esgotou o ornejo, corrigiu: ./ neste pequen2, capítulo foi ,atacado da célebre treejécimo-
d d

'

f 1 t' f b' el'" caso POll'tl'CO. Resultado'. na hora que todos deve- -_ Memorando, Mister Praga, memorandO'-que usam fobi.a, doença que lhe toma conta, entre os dias oito ogria e ílinda engasga o e rISO, a ou: - rIsco o la- a

n.ada leu a,nimalzinho! tl'edecimofobia é o que queres riam estar unidos para lutarem ombro a ombro contra 'Pedindo infQrmação! Julho até mais ou menos trinta dQo mesmo mês.
•

( a ignomínia, apenas treze sustentaram o ponto de vista - Pois memoranqo ou rememorando cadeia, vai ter O ratinho, pensativ.p e distraido, roeu o resto do ba-dizer',
cert'Q, , ,

cadeia sabe seu Curió? - disse em otonl il'l'itado o ca- guinho ,de milho esfregou o focinho com a pata, olhou
- Ué,!, como é que tú sabes'? ,-, _

S· ,."
- ChI'", Curl'o'-, queres saber de uma coisa? mondongo. Pllra o Cuiró e disse:

- Sei porque o chefe sofre disso há anos. eJ ate •

VaI' haveI' barulho de novo, Pois não é que o chefe in- - E' possível - falou Curió 'assumindo aspecto - Sabe Curió, eu tenho pena dele, sofrendo Umf
eomo êle contraiu a moléstia. •

'

-

Mister Praga conheced('lf profundo das vaidades 'do cluiu outro sargento expulso? ,"
meditativo - é possível Mister Praga, porque i'sso é doen.ça assim, Ele não é tão mau. Seu mal é o medo

�'VCl-h.Q Curió sent�u-se" preparou-se para escutar mais - O radio telegrafista, peixinho do padre secre,tá- função doença", um atitude viril, o medo de desagradár; quer ser br
...__, '��: â

- rio? - Da tredéscimofobia? quer ser grande, ..
um :t'elat'{)--1lj8cOrt_"'-u� a corpOI·açao. , ,

d Cd' ,"

O velho Or<!lhudo pouco ou quasi nada conhecia - Ele mesmo".
- Isso mesmo. Pior que a nossa especie que. às vê- - Gran e? omo? Comprometen o princíplos"'llil'

-,'

f 'N 1
-

- Na-o ha' perigo! A lição serviu. Desta vez o ho- zes coicea ou empaca, o servilismc(fêz com que o chefe bajular senhores? Não. Mister Praga, condição essen-da história do Brasil não sabia quem OI apo eao, nem ,

, ,

d P
, ,

111enl bancou nlal's VI'VO e 'na-o l'ncluiu no' pôsto mas em ,vêz de se conduzir como Oficial resolveu fazê-lo co- ci.al para qualquer indivíduo, burrQ ou rato, para se'
tampouco Solano Lopes ou Da. Clara e OtOSSl, porem

.

'd' d
-'

h
.

d COlll0 assenlelhado é civÚ, portanto não sargento: mo político, no aue foi acompanhado pelo seu imediato grande é possuir definida PERSONALIDADE PRO'-
os peqllenos �pISO lOS ll� cP!..l?ol�,ças In a,:08 arq_Ulva _o , r "=

b t
-

- C1II"'O' \'oçe�. íliío_ acha q'tle dáí até a fardá e
-

os que", 'na época, S'oltou a_'inesljuecÍvel fi-ase-: "ORDEM DE 'PRIA, "

_'na mente por ordem alfabética, De seu estun o a1'e-

jDdo cital'i'a datas e acontecimentos por muitos ,esque- mesmos' (l-i"eitns <!iJe cabe aos outros é um já! Arnda SUPERIOR EU NÃO DISCUTO". Com esta frase 'colo-
.

Barulho na porta, O camondongo spm-i'ucse, "

cido�,_Rumino,u- tim _popco as idéias e f�i largand_o I'" mais 'que padrinho dj"le-vil'ou valente'e chE/gou adize�' cQu-se ao lado (mais forte) do peu "particular amIgo" ,PJelo buraco
.. do_côc�o, .... , ... o', " .

'

.
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sfõfIV NÓCÊITI
M ISS A DE - 30.0 D IA,S

Em Florianópolis, o turís
mo necessita de mais estru
tura, de mais planejamento.
Inicialmente, devem ser in
tensificadas duas obras vi-

ÃflimíÜa: de Sidnei Nocetti convida os parentes
pessoas <àmígas para assistirem à santa missa que em ,

sufrágio de sua boníssima alma mandará celebrar quar-.
ta-feira, dia 16, na Igreja de 'São Francisco às 7 horas.'
,

Antecipadamente agradece a todos que comparece-
rem a este ato de fé cristã.

A Administração da Loteria pageu 'ao sr. Aqgustinho
Silvestri, Estudante, residente à rua Conselheiro Mafra
71-A nesta Capital o prêmio de Quatrocentos mil, cru
zeiros correspondente- ao bilhete 9302, extração de 8 de
Julho corrente. "

O prêmiO de Quinhent6s mil cruzeiros fo� pago a In
dustrias Guidalli Ltda. sediada em Lajes, bilhete 2118 ex

tração elo dia lO de Julho corrente e vendido na Agência
daquela cidade.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




